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OS MAIS ANTIGOS FABRICANTES EM PORTUGAL |

-----------== DE------- ■ —

I CHAVES —GRELHAS —PREGOS |
| G f
E AGEXTKS DEPOSITÁRIOS i

| MATOSINHOS SETÚBAL ALGARVE |

I Afonso Barbosa & t;, L.“ Selribal Factories flyeiicjf. L.“ Feliciui Anjos Pereira j
E R. de Brito Capelo, 1023 Av. Luiza Todi, 277 0 LHÂ0 E
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| Sardinha do Algarve, SÁ |
§ FABRICANTES E EXPORTADORES =

CONSERVAS DE PEIXE
em azeite e em saIrno ira

Fabricações especiais em
azeite na marca MARGARET
Sardinhas sem espinha
Sardinha sem pele nem espinha

FILETES DE ANCHOVAS

— Endereço Telegréfico: «Sardinha» / Telefone 25 —

i OLHÃO — PORTUGAL |
~iiiiiuif iiiiinii iMiiiiin tiiiiini iiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiii mu imiiinr
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| Conservas Portuguesas |
I SARDINHAS
| ANCHOVAS
§ ANTIPASTO =

Preparadas para a nossa firma
pelos melhores fabricantes de
Portugal e saboreadas pelo
mais fino paladar Americano

1 ADOLPH GOLDÍYIARK & SONS CORP. I
I IY1ARTEL FOOD CORP. NEW YOKR 1
I U. S. A. I
'Tm mim m ii iii iiiiii mu iiiiiiiiiiiiiiM ui tiiiiiiiiiiiiiiHiiiiihiiiiiin
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MARIE ELISABETH
| A MARCA AFAMADA DAS CONSERVAS |

DE SARDINHAS PORTUGUESAS

1 EM AZEITE E TOMATE |
1 COM ESPINHA. 1
| SEM ESPINHA 1
1 SEM PELE E SEM ESPINHA 1

E DE FILETES DE ANCHOVAS
1 QUALIDADE EXCELENTE §

I JtJDIOE FIALHO cfc C.A I
| FARO 1
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Sociedade de Conservas I
ATLAS, L.DA|
Fabricantes-Export. de (Conservas de Peixe E

SETÚBAL-PORTUGAL [

MARCAS: I
LION DE L’ATLAS "

VERONIQUE
EVA i

SC A D
LA SEMEUSE PORTUGAISE v

Endereço Telegráfico — “Atlas”
Telefone 349 Bcntlcys Code |
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VlCTOR M. CALDERÒN Co.
ENDEREÇO TELEGRÁFICO

DFLABARCA

F" L_J <VJ D A D A EM

19 2 3

9Q, HUDSON STREET

NEW YORK, 13

I A PRIMEIRA CASA AMERICANA EM PRODUTOS PORTUGUESES 1

PECIALIZADA E IV1 '•

Conservas de Peixe, Pimentão, |
Azeite de oliveira, Amêndoas, Frutos |
secos e Cortiça-------------------------

I

I
I
=
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= Fábrica: - SETÚBAL
— Telefones164 e 327
s TelegramasSELISMA

LISBOA
R. JARDIM DO REGEDOR, 37-3, •

3 1824
Telefones:

Fábrica: - MATOSINHOS =
Telefone: - 623
Telegramas: - SELISMA

3 3037

Telegramas: - SELISMA
Caixa Postal 712 (Central)

I (—onóetvcLô Unltaô, JlLmltadcL |
=

FABRICANTES - EXPORTADORES

CÔ&IGOS :

A. B. C. íih. & É th. Êd.
BENTLEYS
MASCOTTE 2.* td.
NAUONÀl FRANÇAI5
RUDOlF MOSSE E SUPL.
PRIVÉS

Sede: - LISBOA

Marcas Regis/adas:
CHAMEAU MADALENA E

BERRY NlCOLA
MONICA SI RIS

SIUEDO
SAMBA

UNITAS
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| Schroeder Bros Inc. j
1 AGENTES DE FABRICANTES-DISTRIBUIDORES

I Sardinhas — Atum — filetes de Anchovas

i Azeite de Oliveira — Frutos secos — Especialidades =

1 AGENTES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS UNIDOS I
1 DAS PRINCIPAIS CASAS EUROPEIAS DESDE 1913 f

1 IO Beach Sireel NEW-YORK, N. Y. End. leleg. "Frader” {

^iiiiiiiiiinmiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiifiiMiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiMiiiiiiiiiiiiii 11'
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I The Norport Company, mc. [
Ut>, HudMon Street w New York, IV. V.

I ENDEREÇO TELEGRÁFICO:
1 P O R T N O R C O M 1

I 1 ♦ |
1 Importadores de Con-
i servas de Peixe de §
| Portugal e Colónias

A nossa organização de Vendas 3
cobre todos os Estados Unidos j

Tmimiiimiiiiiiiiiiiiiiiiimiiimiiiiiiiiil

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiininiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!
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Brewster Trading Corporation
1 99 HUDSON ST. |

| NEW YORK, 13 I
ENDEREÇO TELEGRÁFICO

D O G HORSE
ORGANIZADA EM 1941 =

EXPORTADORES E IMPORTADORES

1 EXPORTAÇÃO: Redes para Pesca, Folha de Flandres, Arame para |
Chaves, Maquinaria para a Indústria de Pesca, 1
Produtos Ouímicos, etc. 1

1 IMPORTAÇÃO: Produtos Portugueses. i
~........111111(II111111111II11...........1III11111IIIIIM111111111111111111II111111111111II111111111II111IIIIIIIIIIIIII11 llll11111IIIII llllt III llllllllllllllllllllllllllIÍT

.............. 111111 ll I ll I l ll II11111111IIII111111IIIII1111 ll 11 ll 11111111 ll 11»l lll IIII ll il l il 11 (11 ll 11 llll 111 ll 11II111 llllll 1111 llllllll llll IIIIIIIIIMMII1III11 lllll 11^:

I ESTABELECIDA EM 1882

I Strohmeyer & Arpe Company |

I rV/lF^OR-TADORElS
Distribuindo através d e todos os

EIS TA DOS UNIDOS

I 139-141 FRANKLIN STREET f
1 N E W - Y O R K , N . Y. |

Endereço telegráfico! "Hyrabate" E

?niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiui ||i||||||||||t~
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) Ssvcio Mm. Llâ. 11
PORTIMÃO

| PORTUGAL ||

I Fabricants — Exportateurs | |
1 De Conserves de Sardines, Anchois | 1
| et Filets de Maquereaux 1 1
| MARQUES DÉPOSÉES | |

| Splendour — Marco Polo | |
1 — Rose be 11 e — Exquisite 1 ^

fgramme “SEVERO" Portimão
phone 22-23Télé j

Sociedade de Conservai

Á UNIVERSAL
Limitada

fabricantes e exportadores

R. D. João I, 271 a 309 — R. Mou-
sinho de Albuquerque, 274 a 309

Apartado, 23
Endereço lelegràlico Universal
telefone, 90-M

USINE SUR UEU DE PÍCHE

Produits d* Ckoii

Sardines portugaitci
* I fiuile d oUb el ã la tomate

Marques deposêes

L'UNIVERSELLE
UNIVERSAL
ROSÁLIA
0R9ELA
ZÍ LIA
Ml N D EL 0
ATRAENTE
GUIDA
LUTADORA

~ 111111 n 11111111111 m 1111 n 11111111111111111111111111111 n 111111111111111111 r

= MATOSINHOS — Portuga

E Prefiram as Conservas desta Fábrica i

Tiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiimiiii!iiiiiiiiiiiniiiiimi~

£_(11111111111111111II1IIII11II111111llllIII1111111ri1111i1111111111111111111111 INI llll111IIM111IIIII11111111111 lllllllI llllllll INIIM1111111111111111■ ■ 111111111>1=

1 Steinhardter & Nordlinger f
1 FIRMA EXPORTADORA |

105, Hudson Street
| New-York City, U. S. A. |

Exportadores de todos os

Folha
Arame para precinter
File de aço para precinTar
Maquinaria para vazio

materiais necessários para o

Arame para chaves
Verniz para laias
Arco de {erro
Geradores

fabrico de Conservas de Peixe:

Cabo de aço
Guinchos e monta cargas
Moíores Diesels
Arame queimado

| ENTREGAMOS O QUE VENDEMOS I

Endereço Telegráfico: NORDSTEIN — NEW-YORK |
TI 11 irillllll 11 lllll 11111 llllllll | IMIIIIII11 lllll! I llilll H! || ui ui 11! |, 1,111111IIMI lll 111! MM! I! Ulll lll III lll I inilll I llllll lll lllll lllllllll llllllll I IIIIMI>:
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\ r rrriliiladfi f-mniruicn:: Produção r exportação; Produrtion c cxtiortnlion; A pesca do atum nos Estados Inídos; Cooperação
construiu a; (.rise de Indiistria da sal/ta; A propaganda ilas Consertas Portuguesas: A e 1 posição sobre «A crise do comércio ea situação
ccotu.micu /cita p la Associação Comen tai de Lisboa; Bibliografia: As intoxicações alimentares; () salmão; O comércio austríaco; Pelo

estrangeiro; Propaganda das consert as nos E. t . da Aniérica do S orte; Pesca da Sardinha; Outras pescas

ILUSÕES E REALIDADES ECONÓMICAS
POR AUGUSTO DA COSTA

FALANDO ao Diário dc Notícias, pouco an­
tes do seu regresso a Washington, o Em­
baixador dc Portugal nos Estados Unidos,

Dr. Pedro Teotónio Pereira, referiu-se nos ter­
mos seguintes à complexidade presente da eco­
nomia mundial:

«Efcctivamcntc tudo é hoje muito complexo
c implica que se tomem posições e se assumam
responsabilidades em cada instante. Sem ser­
viços competentes c sem organização, é impos­
sível dar um passo na vida actual. A guerra
perturbou de alto a baixo o sistema de organi­
zação económica que tão penosamente tínha­
mos posto a trabalhar. As circunstâncias excep-
cionais da própria guerra viciaram e desedu­
caram alguns dos nossos sectores económicos.
Muita gente perdeu tão gràvcmcntc a noção
das realidades, que julgou possível o abandono
de toda a regra e de toda a disciplina. Imagine
o que seria hoje a nossa situação se, nessa vaga
de desordem mental que há pouco mais dc
dois anos se levantou contra a organização cor­
porativa, temos tido a fraqueza dc desfazer

tudo e de regressar ò inconsciência doutros tem­
pos. Tudo à nossa volta está outra vez eriçado
de licenças de importação, quotas de rateio,
operações colectivas e escassez angustiosa de
divisas. Portugal é que tem sido na Europa o
país da liberdade...»

Assim falou o Dr. Pedro Teotónio Pereira,
que no seu activo conta a dupla, e longa, e útil
experiência de Sub-Secretário de Estado das
Corporações e Ministro do Comércio e Indús­
tria, no plano interno, e de técnico e negociador
dc acordos económicos, no plano externo, como
Embaixador em Madrid e em Washington, —
experiência que é saber, no fim de contas, todo
de experiências feito... E os leitores desta Re­
vista, pela sua posição particular nos quadros
da economia nacional, estão cm condições ópti­
mas para contestar ou confirmar, na parte qui­
lhes toca, as afirmações do Embaixador de Por­
tugal nos Estados Unidos.

As vicissitudes por que a indústria das con­
servas tem passado nos últimos trinta anos,
desde os tempos pacíficos imediatamente an-
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tenores « guerra de 1914 até aos conturbados
dias em que vivemos, como reflexo da segunda
guerra mundial - essas vicissitudes, examina­
das sem preconceitos doutrinários nem defor­
mações ideológicas, permitem pôr com toda a
clareza o seguinte problema, c dar-lhe resposta
adequada. — Que será preferível: a ruína com
a máxima liberdade económica, ou a prospe­
ridade com a disciplina e as restrições da or­
ganização? Poderão dizer-nos que no domínio
do liberalismo económico, anteriormente a
1914, se fizeram fortunas na indústria das con­
servas. Mas, quantas? E quantas delas resis­
tiram de pé aos vendavais posteriores? Poderão
dizer-nos também que maior teria sido a pros­
peridade do negócio, nestes últimos anos, se não
fossem os entraves da organização corporativa
à liberdade de cada um. I? possível... Parece-
■nos contudo que tal presunção (a ser emitida)
assentaria mais numa ilusória esperança do que
nas mesmas realidades económicas dos tempos
correntes.

Com efeito, «.sendo insignificante o con­
sumo das conservas no mercado interno, a res-
pectiva indústria é por isso mesmo quase uma
indústria pura de exportação. Nestes termos os
elementos nacionais da produção não têm in­
dependência bastante; são de facto dominados
por um factor externo — o preço nos grandes
mercados de consumo. A 'excelência do nosso
peixe pode garantir-nos a preferência ou a su­
perioridade, mas não nos permite cmancipar-
-nos completamente das condições da concor­
rência; de fora, portanto, quer sejamos quer
não sejamos senhores do mercado, hão-de em
último caso vir as leis que dominarão aqui ou­
tros preços ou valores, e hão-de influenciar com
funções de predomínio os diferentes fadores da
produção». Era assim em 1931, quando Sala-
zar, então apenas Ministro das Finanças, fez
à indústria das conservas um inquérito pessoal
e directo, que a imprensa do tempo divulgou.
Ter-se-iam, de então para cá, modificado os
dados do problema? l eria a situação econó­
mica mundial evolucionado favoravelmente ao
liberalismo económico? Cremos que não; e cre­
mos até que a situarão da indústria conserveira
portuguesa se agravou com a evolução verifi­

cada na economia mundial. Porque antiga­
mente os mercados consumidores faziam os pre­
ços, — mas tinham plena liberdade de com­
prar, e podiam pagar o que compravam, ba­
rato ou caro; ao passo que hoje em dia esses
mesmos merendas, se precisam comprar, care­
cem cm muitos casos de licença para importar
e de recursos para pagar, — resultando o em­
baraço da licença justamente da carência dc
meios de pagamento.

Daqui resulta, como contra-partida, a ne­
cessidade, para os produtores nacionais de con­
servas: a) de limitare m a concorrência de pre­
ços entre si, pois que o aviltamento dos preços
acaba por desacreditar o produto (no que não
damos qualquer novidade aos leitores desta Re­
vista); b) de centralizarem tanto quanto pos­
sível as suas vendas, para qui possam lutar efi­
cazmente contra as imposições do mercado em
matéria dc preços: se muitos poucos fazem mui­
to, neste caso quantos mais forem os vendedores
a oferecer, mais pequeno será o resultado das
vendas; finalmente, c) a necessidade de pro­
curar novos mercados nos poucos países que
ainda dispõem de (levado poder de compra.
Os Estados Unidos, por exemplo — afirmou o
nosso Embaixador na entrevista atrás citada —
«são dos raros mercados abertos ao Mundo.
Tão vastos c tão amplos para a iniciativa pró­
pria c alheia como um verdadeiro mundo que
todos os dias se revela. Temos de fazer um
grande esforço para tornar ali mais conhecidos
os nossos produtos. Não temos dúvidas de que
o conseguiremos. Mas para isso os nossos orga­
nismos de exportação têm de se decidir a tra­
balhar com método e com persistência o mer­
cado americano. Precisamos dc regressar ao
espírito de iniciativa com que há 15 anos de­
mos vida aos nossos produtos de exportação,
rodeando-os de prestígio e disciplinando o pró­
prio comércio exportador...»

Porque, afinal, tudo se resume neste dilema:
plena liberdade individual (livre-concorrência),
cu coordenação e disciplina colectiva. A indús­
tria das conservas já conheceu, por experiência
própria, os dois sistemas; deve saber, conseguin­
temente, qual o que mais lhe convém nas cir­
cunstâncias actuais da economia mundial.
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/«*©»■ PRODUÇÃO
EXPORTAÇÃO c

Situação no mês de Dezembro

PRODUÇÃO

AZEITES OU MOLHOS

A produção de conservas no mês
de Dezembro foi dc 301.747 caixas,
distribuida pelas seguintes espécies:
sardinha, 278.180; carapau. 1.914;
cavala, 248; atum c similares,
1.172; anchovas, 19.769; outras es­
pécies, 464.

O centro de Matosinhos está à
frente desta produção com 103.878
caixas; Setúbal quase que o alcança
com 101.095 caixas e em terceiro lu­
gar, mas já muito distante, fica Por­
timão com 31.089 caixas. A quase
totalidade desta produção é consti­
tuída por conserva de sardinha
(92 %) e 6 % são de filetes de an­
chovas.

No mês de Novembro fabricaram
-sc ma is 32.801 caixas, mas cm De­
zembro de 1946 a produção foi infe
rior enr 79.736 caixas.

Matosinhos foi o centro maior
produtor dc sardinha, carapau e ca­
vala (respcciivamcnte 100.627, 1.869
e 231 caixas); Lisboa, dc atum c si­
milares e outras espécies (rcspecti-
vaincntc 1.066 c 203 caixas) e
Olhão, dc anchovas (10.459 caixas).

SALMOURA

Fabricaram-se 254.573 quilos, sen­
do: 166.578 de sardinha, 4.700 dc
carapau e 83.295 de biqueirão.

Matosinhos está cm primeiro lu­
gar com 208.900 quilos, seguido de
Olhão com 39.533 quilos e de Lis­
boa com 5.000 quilos.

Produziram-se cm Dezembro me­
nos 86.673 quilos do que em No­
vembro e menos 307.986 quilos do
que cm igual mês do ano de 1946.

EXPORTAÇÃO

Por Centros

AZEITES OU MOLHOS

A exportação atingiu neste mês
3.035.171 quilos (160.467 caixas)
no valor de 36.702.962S65, com­
preendendo os seguintes fabricos:
2.644.819 quilos de sardinha
(139.044 caixas l ; 45.950 quilos de
carapau (2.550 caixas) no valor de
342.327850; 20.585 quilos dc cavala
(1.082 caixas) no valor de
284.073800; 182.229 quilos dc atum
c similares (6.336 caixas) no valor
de 2.970.332S70; 130.357 quilos de
anchovas (10.961 caixas) no valor
dc 2.607.140800 ; 4.315 quilos de
lulas c chocos (210 caixas) no valor
de 32.1 16875 e 6.916 quilos de ou­
tras espécies (284 caixas), das quais
3.380 quilos de amêijoa c berbigão
e 3.157 quilos de antepasto, no valor
total de 51.524820.

À frente desta exportação está o
centro de Matosinhos com 1.468.200
quilos (77.378 caixas) no valor de
16.972.324835; vem, a seguir, Se­
túbal, com 644.871 quilos (35.118
caixas) no valor dc 7.589.050S05 e,
depois, Lisboa, com 436.816 quilos
(23.011 caixas) no valor do
5.570.860S70.

Houve uma diminuição na expor­
tação cm Dezembro dc 2.913 caixas
no valor de 242.261855 em relação
a Novembro, se bem que o número
dc quilos fosse superior em 121.023
quilos, c menos 1.011.992 quilos
(66.405 caixas) no valor de
12.114.599815, em comparação com
Dezembro do ano anterior.

SALMOURA

A exportação de salmoura foi de
121.284 quilos no valor de 387.7528,

distribuida pelas seguintes espécies:
sardinha, 91.409 quilos; cavala, 75
quilos; carapau, 18.500 quilos e não
especificados, 11.300 quilos.

Matosinhos foi o centro que mais
exportou: 41.279 quilos no valor de
123.837S00.

Em Novembro exportaram-se me­
nos 7.241 quilos no valor de
11.118820 e em Dezembro de 1946
mais 234.184 quilos no valor de
678.920800.

CONGELADOS

Exporlaram-sc 185.582 quilos no
valor de 1.159.887850, nas seguintes
espécies: sardinha, 111.284; cara­
pau, 58.963; enguia, 70; polvo,
11.445 e lulas e chocos, 3.820.

O primeiro centro exportador foi
Matosinhos com 97.906 quilos no
valor de 611.912850. Registe-se o
facto deste centro aparecer pela pri­
meira vez nas nossas estatísticas
como exportador de congelados.

O principal país importador foi a
Grécia com- 161.306 quilos no valor
de 1.008.162850.

Por Países

Os três principais países importa­
dores foram: Bélgica (1.608.889
quilos), E. U. A. (633.296 quilos)
e Suiça (159.975 quilos).

Em relação às espécies, a Bélgica
foi o maior comprador de sardinha
(1.583.831 quilos) e de cavala
(15.770 quilos) e o Congo belga de
carapau (32.650 quilos); os E. U.
A. de atum e similares (70.570 qui­
los) e de anchovas (112.250 qui­
los) ; a Argentina de lulas e chocos
(2.515 quilos) e amêijoa e berbigão
(3.380 quilos) e Venezuela de ante­
pasto (3.157 quilos).

No mês de Novembro figuram
também estes mesmos três países
com-o principais importadores, res-
pectivamente com 1.136.491,
942.273 e 228.587 quilos.

Em Dezembro de 1946 são tam­
bém ainda a Bélgica e os E. U. A.
que ocupam os dois primeiros luga-

(Continua na pág. 32)



Produção, por centros, de conservas em azeite ou môllios. em caixas, no mès de Oezembro de 1947
Decembtr Canncd Fish Pack (in cases)

Sardinha
Sardin*

Ca ra pa u
Chittchard

Cavala
Mac ter ri

Atum
e similares

T uua

Anchovas
A nchovies

Outras
Espécies

Oiber spceies

Totais
Total

Matosinhos............................ 100.627 1.869 231 87 1.064 - 103.878

Peniche................................ 9. 100 - - - 30 - 9 220

Lisboa.................................... 12.846 10 - 1.066 231 203 14.356

Setúbal................................ 99.637 5 - 12 1.338 103 101 095

Lagos .................................... 4.843 - - - 2.286 111 7.240

Portimão........................... 29.440 27 - - 1 -622 “ 31.089

Olhão .................................... 20.353 3 17 7 10.459 24 30-863

V. R. S. Anlónio .... 1.244 - - - 2.759 23 4-006

278.180 1.914 248 1 172 19 769 464 301.747

Exportação, por centros, de conservas em azeite ou molhos, em quilos, no mès de Dezembro de 1947
Deccmhcr Canned Fish Exporl (by Centers)

Sardinha
Sardtne

Carapau
Chinchar d

Cavala
Maçkertl

Atum e
similares

T uua

Anchovas
Authopie*

Lulas
e Chocos

Cutiic Fish
and <quid

Outras
espécies

Oihrr spc-
cies

TOTAIS
T oiai Valores •

I"** luesCaixas
CúSCS

Quilos
Ktlos

Açores ............................ _ _ 47 453 _ _ _ 1 .385 47.453 773.483590

Matosinhos .... 1.452.074 - 6 650 610 8-423 210 233 77.378 1.468.200 16.972.324$35

Peniche....................... - - - - - - - - -

Lisboa............................ 528.871 - 11.001 55.131 34 015 1.115 "■'6.683 23 011 436 816 5.570-860$70

Setúbal....................... 540203 45.950 331 28■745 27.127 2-515 - 35.118 644.871 7.589 050$05

Lagos ............................ 17.879 - - - 552 - - 991 18-431 216648S50

Portimão.................. 174.686 - - - 15.689 - - 9.973 188.375 2.282.669S00

Olhão............................ 96.241 - 2.603 15.655 34 109 475 - 8.754 149.083 2.083.588$15

V. R. S. António . - 54.865 - - 34.635 12.442 - - 3 857 81 .942 1 214.338$00

2.644.819 45.950 20.585 182.229 130 357 4.315 6 916 160.467 3.035.171 32.702.962$65

• Yr»lores médios, ctlaltelccidos pelo Cootclho Geral do I. IV C. P. para efeilo de cllculo da contribuição industrial -(n) \ otepasto Anicijoii e Hei Idílio
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FRÀZÁR & COMPANY
50 CHURCH STREET, NEW YORK, 7 N. Y.

Olfecçóo telegráfico
«FlUZAl* New Yo>k

Codigoi
A. B C. l5fh. Imp) Acme,

BenileyT
Western Union

IMPORTADORES-EXPORTADORES-DISTRIBUI DORES

SJmpoxtaçao : A/atc/inha-Ancliovai- At um-Pto/uctoi AUmentícioi

*
£xpottação : Ajentei Axpotta/otei Axcluiivol pita. Pottucjaí e (Aolóniai: Atlai

Ampetiaí tAieieL Engine (Ao. - ^Tabxicantei /e Aiototes ÍAieiel e a a Solina

X Ac/etet (Aompany - Tilricantei </e Pe/ei pata Pesca, c/e to/oi oi tipoá e
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conservas de peixe li

Production and
Situalion during lhe month of

December

PRODUCTION

OIL OR SAUCES

The production of preserves du-
i ing the month of December was of
301.747 cases, distributed for the
following kinds: Sardincs, 278.180;
Chinchards, 1.914; Mackcrel, 248;
Tunny and lhe likc, 1.172; Ancho­
vies, 19.769; olher kinds. 464. The
fishing ccnler of Matosinhos leads
th is production with 103.878 cases;
Setúbal almost reachcs lhe same po-
sition with 101.095 cases and in
lliird place. but too far away from
il. is Portimão with 31.089 cases. A
quite great majority of tliis produc-
lion is occilpied hy tinncd sardincs
192 ",,l and 6% hy fileis of nn-
chovics. During Novcmber were
packcd more 32.801 cases, but in
December, 1916, the production was
lower :n 79.736 cases.

Matosinhos was lhe leading pro-
ducing cenlcr of Sardincs, Chin-
chards and Mackcrel (rcspectively,
100.627, 1.869 and 231 cases); Li’s-

bon leads lhe production iu Tunny
and the likc and olher kinds (ias
pectively, 1.066 and 203 cases I and
Olhão in Anchovies (10.459 cases).

BRINE

254.573 kilos were packcd for the
following kinds: 166.578 of Sardi­
ncs. 4.700 of Chinchards and 83.295
of «biqueirão». Matosinhos takes
lhe first place with 208.900 kilos
followed by Olhão willi 39*533 kilos
and by Lisbon with 5.000 kilos. In
December were packcd 86.673 kilos
less than in Novcmber and 307.986
kilos less than in the same month of
1916.

Exportation
EXPORT

By Cenlers

OIL OR SAUCES

The production rcached during
this month 3.035.171 kilos (160.467
cases) amounting to 36.702.962S65.
comprising the following packings:
2.644.819 kilos of Sardincs ) 139.044
cases) ; 45.950 kilos of Chinchards
(2.550 cases) a m o u n l i n g to
342.327S50; 20.585 kilos of Macke-
rel (1.082 cases) amounting lo
281.073S00; 182.229 kilos of Tunny
and the like (6.336 cases) amoun-
ling to 2.970.332S70; 130.357 kilos
of Anchovies (10.961 cases) amoun­
ting to 2.607.140S00; 1.315 kilos
of Calamarirs and Cu.tlc-fish 1210
cases) amounting to 32.I46S75 and
6.916 kilos of olher kinds (284 ca­
ses). of wliicli 3,380 kilos of Clams
and «berbigão» and 3.157 k:lus oí
Anti-pasto, totaly amounting to
51.521820.

Matosinhos leads the production
with 1.168.200 kilos (77.378 cases)
amounting to 16.972.324835; Setú­
bal is in second j.lace with 611.871
kilos (35.118 cases) amounting to
7.589.050805 and in third place is
Lisbon. showing 436.816 k:los
(23.011 cases) amounting lo
5.570.860870.

There was a decreasc in Decem-
ber of 2.913 cases amounting to
242.261S55 com par ed with Novem-
ber. although with a higher number
of kilos (121.023) and 1.011.992
kilos less (66.405 cases) amounting
to 12.114.599S15, comparcd with
December of last year.

BRINE

The brine export was of 121.284
kilos in the value of 387.152S00,
distributed for the following kinds;
Sardines, 91.409 kilos; Mackerel, 75

kilos; Chinchards, 18.500 kilos; not
specified, 11.300 kilos.

Matosinhos was the leading ex-
porting center: 41.279 kilos amoun­
ting to 123.837S00. In Novcmber
were exported 7.241 kilos less
amounting to 11.1I8S20 and in De­
cember, 1916, 234.184 kilos more in
the value of 678.920S00.

FROZEN

185.582 kilos were exported
amounting to 1.159.887850 for the
following kinds: Sardines. 111.284;
Chinchards, 58.963; Ee!s, 70;
Poulp, 11.445; Calamaries and
Cuttlc-fish, 3.820.

The first exporting place was
occupied by Matosinhos with 97.906
kilos amounting to 611.912S50. This
fishing port should be recorded for
figuring for the first time in the

■ latistics as an exporting center for
írozen fish. The chief im-porting
country was Creece with 161.306
kilos amounting to 1.008.162850.

By Counlries

The three chief importing coun-
tries were: Belgium, (1.608.889 ki­
los), U. S. A., (633.296 kilos) and
Switzerland, (159.975 kilos I. As re-
;ards kinds, Belgium was the lcader
in buying Sardines, (1.583.831 ki­
los) and Mackerel, (15.770 kilos);
Bclgian Congo for Chinchards
(32.650 kilos I; U. S. A., for Tunny
and lhe likc (70.570 kilos) and An­
chovies, (112.250 kilosl; Argentina
for Calamaries and Cuttle-fish.
(2.515 kilos), for Clams and «ber-
bgão», (3.380 kilos) and Venezuela,
for Anti-pasto, (3.157 kilos).

In November these three counlries
are also the leading importers, res-
pectively witli 1.136.491, 942.273
and 228.587 kilos. In December,
1946 Belgium and U. S. A. still con­
tinue to be the lcaders, rcspectively
with 976.661 and 925.918 kilos, and

(Continua na pág. 32)



Exportação de conservas de peixe em azeite ou môihos, em quilos, por países de consumo, e por espécies
em Novembro de 1947

Kooember Canned Fish F.vport <hy Cotinlries)

Sardinha
Sardine

Carapau
Chinúkard

Cavala
M acktrrí

Atum c
simiU res

Tuna

Anchovas
Atichovirs

Lulas
c Chocos

Cutlte fixh
and Stjuids

Ou trns
espécies

Othrr ipreies

Totais
Total

Aden........................... 190 _ _ — - - 190

África Merid. Brit. 2 900 - - - - - 2.900

África Ocid. Brit. 28.675 1.900 - - - - - 30 575

África Orienl. Brit. 7.000 - - - - - - 7 600

Alemanha.................. 101.750 - - 41.760 - - - 143.490

Angola....................... 2-765 - 46 380 548 - 102 3.841

Argentina . . . . 11-400 - - - “ 2.515 3.380(a> 17-295

Áustria....................... 5-396 - 323 — — 5.719

Austrália.................. 1.083 - - - , - “ 1.083

Bélgica............................. 1.583.831 - 15 770 8.649 649 - 1-608.899

Brasil............................. 7.342 - - 2.496 1.010 — 10.848

Bolívia............................ 1.900 - - - - - " 1.900

Cabo Verde. . . . 38 - - — — 38

Canadá....................... 1 -900 - - - 2.208 - “ 4 108

Checo Eslováquia. 17.952 - - - 1 140 * 19 072

Chile........................... 380 - - - - 190 510

Chipre...................... 10.735 - - — ~ 10.735

Colombia.................. 380 - - 190 47 ” 617

Congo Belga . . . 8.974 32.650 - - * 41.624

Cub i............................ 97.121 1.900 - 925 — 99 946

Dinamarca . . . . 114 - - - ~ 114

E. U. America . . 450.476 - - 70 570 112 250 — 633.296

Grécia...................... 95 - - 95 47 ~ 237

Guiana llol. . . . 3.800 - - - - - 3 800

Guiné....................... 38 - 38 57 14 147

Holanda.................. 69.355 - - - 4.500 73 855

Hong-Konk. . . . 6.362 - 190 19 - * 6 571

I ndia Portug.. . . 2 185 - ** 2.185

índia Inglesa . . . 276 - - ‘ - 276

Inglaterra...................... 28.607 - - - “ “ 28.607

Itália ........................... - - - 23 812 ~ 23.812

Irlanda............................ 2.850 - - - - - — 2.850

México....................... 2.470 - - - - 2.470

Moçambique . . . 10 323 - - 1.257 9 685 187 12 461

Nova Zelândia . . - - 95 - — 95

S. Ti mé e Príncipe 171 - - 122 - — 293

Síria ........................... 31.825 9-500 - - - — 41.325

Suécia....................... - - - - - - 76 76

Suíça........................... 122.810 - 4.085 27 500 5.580 - — 159.975

Territ. e Poss. dc s
E. U. A . na Oreania 4.374 - - - - - 4.374

União Sul Africana 7 030 - - - 430 - “ 7.460

Venezuela . . . . 4.560 - - 4-835 1 .806 - 3. 157(b) 14.358

Fornec. à Navega-
çáo....................... 4.826 133 487 38 - * 5.484

Quilos . . . 2.644.819 45.950 20.585 182.229 130.357 4.315 6.916 3-035.171

Fitos

Caixas . . . 139.044 2.550 1 .082 6.336 10.961 210 284 160.467

Cases

Valores.......................
Values

39.415 418$5G 342.327J50 284.073500 2970.332$7U 2.607.140$0U 32.146S75 51.524 $20 36.702.962$65

(a) Ameijoti, HorbígAo
(b) Antepasto



CONSERVAS DE PEIXE IS

A pesca do atum nos Estados Uni­
dos é uma das mais importantes en­
tre as aclividades da indústria das
pescas marítimas deste país.

Pralica-se. essencialmente, no Pa­
cífico, ao largo da costa ocidental
da América do Norte, desde Van-
couver até à Califórnia, c eslende-se
igual mente ao largo das costas do
México e da América Central até às
águas equatoriais, em volta das
Ilhas GaUpagos a cerca dc 2,500
milhas dos portos dc equipamento
americanos.

\ árias espécies de Funídeos são
capturadas e vendidas nos Estados
Unidos sob o nome de atum. São
eles: a Alhacora; o « Bluefin». o
atum dc barbatana azul c de carne
vermelha, conto o nosso do Algarve;
o «Yellowfin». <i atum de barbatana
amarela, c* o «Skipjack». eu Bonito
de ventre raiado. Só a Vlbácora, o
Bluefin. o A elorofin e o «Skip­

jack» podem ser vendidos sob o no­
me de atum. O Bonito (sarda chi-
Itensisl ou «Pelumide» dc dorso lis­
trado, não pode ser vendido com a
designação de atum.

A quantidade de peixes vendida
nos Estados Unidos sob esta desi­
gnação atinge cm média, 70.000 ton,
por ano, na sua maior parte desem­
barcada nos portos da Califórnia do
Sul e em particular em São Diego,
centro desta indústria.

Virtualmente, todo este peixe é
destinado à indústria da conserva.
que produz cada ano mais de 30.000
ton. dc conservas, ou seja mais de
2 milhões de caixas. Os detritos
desta fabricação são utilizados na
preparação de farinhas de peixes
(10.000 lon. por ano) c óleos dc
aturo muito ricos cm vitaminas (700
ton. anuais).

No princípio da indústria da con­
serva do atum nos Estados Unidos.
a totalidade dos peixes ora pescada
ao largo da sua costa e a Alhacora
constituía cerca de 80 % das captu­
ras. Mas, a partir do fim da pri­
meira guerra mundial, a indústria
da conserva transformou-se e a

quantidade de Albacoras desembar­
cada tornou-se insuficiente para sa­
tisfazer as suas necessidades, itecor-
rcu-se então às outras espécies da
família dos lunídeos, ao mesmo tem­
po que a pesca se estendia para o
Sul ao largo das costas do México
c da América Central.

Durante o período 1918-1928, a
Alhacora só representava 38 % das
capturas, o «skipjack» 25 %, o
«bluefin» 17 c/r, o «yellowfin»
16 %, o Bonito 4 %, e 20 % destas
pescas provinham dos mares do Sul.

A partir de 1937 é, sobretudo,

para estes mares que se dirige a acti-
vidade dos pescadores californianos
e depois desta época, somente 20 %.
em média, das capturas, provêm das
80 % são feitas ao largo do México,
águas americanas, enquanto que
da América Central e na região do
Equador.

As capturas modificaram-se igual-
mente quanto à natureza das espé­
cies e pode-se calcular, aproximada-
mente, que a partir de 1937 são
constituídas por: «yellowfin» 53%,
«skipjack» 23 %, Alhacora 12 %,
«Bluefin» 9% e Bonito 4%.

A Alhacora, que no começo da
indústria da conserva do atum nos
Estados Unidos constituía o único
recurso desta fabricação, encontra-se
actualmente em 3.” lugar e não re­
presenta mais do que cerca de 10 %
da produção de conservas de atum
das fábricas californianas.

Fábrica de atum
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CONSERVAS DE PEIXE 17

Cooperação construtiva
«Um índice para os estudiosos»

À maneira de índice c como que
um apontamento a ler cm conside­
ração pelos que estudam os nossos
problemas, ou como um guia para
os que sc interessam por eles, vamos
fixar determinados assuntos que se­
ria oportuno não esquecer neste mo­
mento, já entrados, como estamos.
em uma fase avançada da organiza­
ção conserveira. iniciada cm 1932.

0 nosso índice é dedicado àqueles
que quando convidados a apresenta­
rem as suas opiniões na revista, di­
zem que estão esgotados todos os
temas ou julgam desnecessário que
se discutam de novo assuntos já tra­
tados.

indicar esses assuntos on proble­
mas é o nosso único propósito, já
que não está nas nossas possibilida­
des resolvê-los. Em todo o caso, sc
llies damos o carácter de problemas,
é porque estão discutidos e surgem
ante nós como tais, pelo que neces­
sitam duma solução. Podem servir
também como «índice» de aprecia­
ção para os que superiormente diri­
gem. não porque desconheçam a sua
existência como teses de estudo, mas
para que tenham hem presente que
toda a demora cm os resolver per­
turba, a nosso ver. o processo evo­
lutivo da nossa organização.

Cremos firmemente que é chega­
do o momento oportuno do reorga­
nizar. já que uma experiência de 15
anos se deve considerar suficiente
para não confundir os factorcs que
sc supõem em todo o problema, c
estar aptos a encontrar as soluções
adequadas.

Claro está que a orientação que
os altos interesses nacionais deter­
minem. pode ou não estar de acordo
com a nossa maneira de apreciar os
ditos problemas, e nos submetermos
desde iá àquele mais sábio critério,
mas em justiça devemos aspirar a
conhecer qual é a orientação e quais
as suas soluções, pois elas concorre­

rão inegavelmente para que a vida
comercial e industrial decorra com
mais elevado espírito de compreen­
são. e mais sério e sólido prestígio
nas suas actuações.

Maquinismos
Temos lido variadíssimas vezes

declarações oficiais que nos falam
do melhor apetrechamento das fá­
bricas.

A sua necessidade está à margem
th- toda a controvérsia, se quisermos
contar com meios próprios para con­
correr com os estrangeiros, mas.
para chegar a tal consecução é ne­
cessário que desapareça os obstá­
culos que actualmente a isso se
opõem.

Exige-o. além disso, o progresso
nacional desta indústria.

Capacidade de produção

O que deixamos dito sobre niaqui-
nismos poderá parecer sofisma para
um pretenso aumento da capacidade
de cada fábrica. No entanto, não é
assim. \ capacidade está, melhor ou
pior (e merecia um reajustamento 1
determinada para cada unidade in­
dustrial. e o I. P. C. P. pode exigir
que não sc ultrapasse aquela cifra.
Isto não é o mesmo que ler deficiên­
cia de maquinismos ou té-los velhos.
cansados e antiquados, sem probabi­
lidades de uma útil renovação .

Transferência de Fábricas

Reputamos que tudo tem um li
mi te, e que o caso de Matosinhos,
por exemplo, chegou ao máximo.

Novos processos de fabricação
Há já vários anos que o I. P. C.

I*. tem cm projecto a instalação de
uma fábrica modelo, na qual os seus
técnicos pudessem estudar tudo
quanto sc relacionasse com a nossa
indústria, a fim de orientarem os in­
dustriais. não só para um melhor
esmero de fabricação, mas também

[iara os animar ao fabrico de novas
especialidades.

Iniciou-se a instalação, e não nos
cumpre, a nós, dizer as razoes que
impediram concluí-la. Continuando
as coisas em tal posição, parece-nos
que seria justo que se desse oportu­
nidade. a quem quisesse, para insta­
lar ou montar o que de moderno vai
aparecendo no mercado, pois só prà-
licamcntc se encontraria a demons­
tração eloquente da sua utilidade,
nacional c industrial, para melhorar
os produtos.

Propaganda
Toma-Se indispensável uma orien­

tação definida, sendo agora o mo­
mento de iniciá-la onde mais conve­
nha. Para tal julgamos que deve exis­
tir hoje no I. P. C. P. verba sufi­
ciente proveniente das suas receitas
extraordinárias de guerra.

A propaganda particular é infru-
tífera pelos estreitos limites cm que
pode ser exercida. Só uma propa­
ganda colectiva será propícia e lo­
grará verdadeiro êxito.

Entrepostos, Centrais e Cooperativas

A vida do comércio moderno exi­
ge uma organização de vendas que
aclue por novos processos, especial-
mente quando se trata de grandes
contratos; entendemos que seria
muito justificado um estudo com­
pleto sobre este assunto.

A forma cooperativa talvez conte­
nha em seus princípios básicos a
força de maior propagação e de
mais justa medida.

Cooperação Industrial

Fizeram-se vários ensaios entre
grupos de industriais para a com­
pra de matérias primas.

Profundar este facto não se­
ria trabalho infrutífero. Estruturar
umas bases orgânicas talvez produ­
zisse fecundos resultados, pois seria
um meio efcclivo de chegar à con­
centração preconizada por Salazar.

Os Grémios
Para que virtualmente se mostrem

capazes de corresponderem coni efi­
cácia ao que representam, ou de­
viam representar na indústria, ne­
cessitam que a lei lhes conceda no-
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vas e concretas atribuições, à parle
as de meramente consultivas rpie
hoje são o seu papel principal nos
Conselhos Gerais.

Sem faculdades legais que os con­
vertam em orientadores dos seus agre­
miados, em factores de iniciativa ou
em promotores da expansão que é
necessário fomentar, a sua actuação
será pouco fecunda, sem relevo e
sem vida dinâmica.

—-«Já no relatório dos decretos-
-leis n.°* 26.775-76 e 77 se diz. «que
os elementos primários — os Gré­
mios não adquiriram ainda a vida
própria necessária, notando-se no
organismo superior uma concentra­
ção de atribuições que certamente
não poderia concorrer para distri­
buir as diversas funções corporati­
vas, nem para suscitar o respectivo
espírito.» —■ Isto dizia-se há doze
anos.

Há pois que estudar, por quem de
direito, o caso dos Grémios, hoje já
experimentados.

Regulamentação das lotas

Nada há feito sobre este aspecto,
e é da mais urgente necessidade que
se regulamente tão importante ser­
viço.

Não se trata de fixar preços que
só a abundância ou a escassez são
capazes de determinar, senão condi­
ções entre as quais deve figurar a
medida padrão das transaeções. os
que têm direito a permanecer no lo­
cal, como compradores, vendedores.
etc., etc.

Regulamentação da Industria da Salga

Esta indústria não tem representa­
ção no Conselho Geral. Cremos que
ela é merecedora, pela sua impor­
tância, de um- regulamento e digna
de que sc lhe concedam meios mais
justos de fazer ouvir as suas opi­
niões.

RolulaçSes das latas
Parece que deveria proceder-se n

uma unificação para todos os mer­
cados em geral. Esse aspecto, de ca­
rácter universal ate certo ponto, tal­
vez conviesse tomar-se em conside­
ração quando se realizam «Congres­

sos Internacionais» ou «Acordos Co­
merciais». já que só uma convenção
com tal carácter resolveria o pro­
blema.
Ao Leme da Organização

Não é nova a lese. nem novo o
desejo dos industriais de se verem
representados na Direcção do 1. P.
C. P. por um industrial.

Compreende-se que a imensa
maioria acalente tal desejo, porque
assim seriamos melhor compreendi­
dos. Não é desdouro para ninguém
não ter conhecimento suficiente da­
quilo em que não é especializado.
Eis a razão por que focamos neste
índice tão justa aspiração.

Encargos de ordem corporativa e liscal

Que isto merece um exame atento.
não sofre dúvidas, porque assim tem
sido proclamado «urbi et orbi». Nós
próprios também a isso nos temos
referido, já que pretendemos poder
vender mais barato c concorrer com
outros países competidores. É que
alguns desses encargos, de transitó­
rios e circunstanciais, passaram a
fixos.

Tratados de Comércio

Apesar deste assunto não ser da
nossa competência, muito goslaria-
mos que fossem levados a efeito
acordos com alguns dos países com
os quais ainda não os temos.

Mercados

Os velhos ou clássicos que, com
prcdilecção, têm consumido as nos­
sas conservas, ou os novos que sc
devem abrir para maior expansão.
—* como conquistá-los? Eis um te­
ma muito oportuno para scr venti­
lado pelos estudiosos e que se liga
com a orientação da propaganda, já
que <> mundo há-de entrar, um dia,
pelo caminho do bom senso, isto é:
as moedas serão convertíveis, c os
nossos produtos deverão chegar por
sua natureza c qualidade a lodos os
lugares da terra.

Iniciativa privada
Isto é quase a antítese do dirigis-

mo. Atrevemo-nos n dizer, no en­

tanto, que deveria ter mais ampli­
tude, somente limitada pelo que
consta da lei. A iniciativa particular
não é património nem se enquadra
em qualquer credo politico. nem se­
quer em algum sistema económico.

É assim como o ponto de partida
das grandes e pequenas aspirações
dos homens. £ a manifestação de
amplos desejos de sc afastar da ro­
tina, ou é, também, a invenção ajus­
tada às organizações. Por outras pa­
lavras: é sair das normas usuais e
concorrer com novos ensinamentos,
novos processos, ou novos produtos.

O corporativismo a reconhece
como o mais fecundo instrumento de
progresso, porque dá estímulo ao in­
teresse pessoal sem menoscabo do
geral, c porque a iniciativa é a fonte
da prosperidade.

Aqui fica. portanto, um tema que
merece atenção.

Matérias primas

A sua distribuição, enquanto a si­
tuação mundial não permite o regi­
me de liberdade, é necessário que
obedeça a uma base fixa. firme e
concreta. Os factores de distribuição
devem ser sempre os mesmos, não
unias vezes mais e de outras menos.
É uma tarefa que. sem ser um pro­
blema, carece de determinação.

« Novo rumo » — * A evolução duma lei »

Chamamos a atenção sobre estes
dois artigos aparecidos cm «Conser­
vas dc Peixe» que merecem medita­
ção c estudo. Giram á volta da prá­
tica das coisas, ou melhor, sobre os
«conselhos da experiência».

Devemos terminar este nosso pe­
queno «índice» para não abusar do
espaço que nos concedo a «Revista».
Ainda poderíamos incluir: a «Con­
corrência entre os próprios indus­
triais»; «a marca «Nacional», nos
seus diversos aspectos»; a «Concor­
rência Estrangeira»; «As fábricas
dc vazio com carácter nacional» (su­
pomos que posto do parte, o seu pro-
jecto, por inadequado); «Conheci­
mento sobre a indústria conservcira

(Continua na /nig, 12)



CONSERVAS DE PEIXE 19

Crise da Indústria da Salga
Continua sem solução a embara­

çosa situação cm que se vetn deba­
tendo * indústria da salga em Por­
tugal.

Vão passando os anos, vai ama­
durecendo o peixe, vão diminuindo
as probabilidades de venda.

l odos estamos a ver enegrecer o
horizonte dia a dia e lodos passiva
c resignadamente continuamos es­
perando que as entidades oficiais
olhem di frente o perigo que corre
este sector industrial da Nação.

São cerca de 6.000 toneladas que
jazem inertes nas nossas fábricas do
Norte c Sul, é todo o nosso capital
imobilizado, são as nossas fábricas
paralizadas para a fabricação da
sardinha desde 1943, são os nossos
operários em regímen de trabalho
mínimo, são os pescadores a ver o
produto do seu denodado esforço
nos dias de abundância desvalori­
zada, por falta do nosso apoio nas
lotas; é a morte lenta da mais ve­
lha indústria de conservas de peixe
do nosso País.

Há absoluta necessidade de olhar
de frente para esta situação.

Depois de quase três anos de luta
para obtermos escoamento das nos­
sas existências, que montavam ao
tempo a cerca de 12,000 toneladas
(valorizadas cm cem mil contos),
valeu-nos o Estado oferecendo apro-
ximadamente dez, mil contos desta
conserva ao Vaticano, para distri­
buir pelos necessitados da Itália, c
cerca de vinte e três mil contos á
UNIiHA com o mesmo fim. Embora
estes donativos tenham sido para
nós muito de agradecer, não impe­
diram no entanto grandes prejuízos.
pois aquelas ofertas foram calcula­
das por preços quase 50 % mais
baixo dos que estavanvos vendendo
â Cruz Vermelha Belga. Também
não impediu que pela demora ha­
vida houvesse, até, industriais que
venderam grandes quantidades de
mercadorias já fabricadas para adu­
bos, porque a sua conservação se
tornava muito dispendiosa.

0 produto das vendas de ofertas
a que atrás me refiro, mal chegou
para a maioria dos industriais pa­
garem os débitos que tinham, e as
existências que hoje lhes ficam, seja
cerca de 6.000 toneladas, na sua
quase totalidade sardinha, represen­
ta tudo o que possuem, c se não se
conseguii li ma maneira de lhe dar
um escoamento imediato, isso trará
para a maioria, a ruína.

Urge portanto uma solução para
este assunto, que é de vida ou morte
para esta indústria.

Não são só os industriais e ope­
rários especializados que virão a so­
frer. mas também essas dezenas de
milhares de pescadores que nos dias
de abundância se escudam no nosso
poder cie absorpção para defende­
rem o preço das suas pescas. A in­
dustria de Salmoura, no Norte e Sul
do País, tem capacidade para traba­
lhar diariamente muitas dezenas de
toneladas de peixe, e é ela sempre
quem ampara a pesca nos dias de
maior abundância, como o confir­
mam os relatórios dos Grémios dos
Armadores.

Julgo portanto que de pronto a
forma mais eficaz para resolver esta
grave crise, seria:

I.° - Disfrutando a nossa posição
de credores da Inglaterra, conseguir
que esta autorize a Grécia, o Egipto
c as suas Ilhas do Mediterrâneo a
fazerem transaeções em moeda In­
glesa, pois qualquer destes países
mantêm fortes relações com a Grã-
- Bretanha, e se se vai conceder
agora a esta um novo crédito para
a compra de conservas em azeite.
eu creio que também não haveria
inconveniente em se negociar con­
servas em salmoura na mesma base,
e em moeda inglesa, para aqueles re­
feridos países.

Julgo mesmo muito mais urgente
dar escoamento às grandes quanti­
dades de salmouras existente em pe­
rigo de destruição.

Qualquer daqueles paises está in­

teressado no peixe em salmoura c
se lhes facilitássemos os negócios em
moeda Inglesa, estamos convencidos
que comprariam as nossas existên­
cias com facilidade. Supondo que se
conseguia o que atrás sugiro, havia
toda a conveniência em que o Insti­
tuto controlasse as transaeções de
forma a dar opção às mercadorias
embaladas em barris e só depois às
mercadorias embaladas cm latas.
pois esta embalagem é de mais fácil
venda e a sua conserva foi fabricada
com peixe mais recente, o que per­
mitirá obter, certamente, o paga­
mento em moedas fortes.

2."—'Disfrutando igualmente a
nossa posição de grandes credores
e dc fornecedores de produtos essen­
ciais à Itália, conseguir deste país
unia obrigação de compra de peixe
em salmoura, em barris e latas, por
um sistema semelhante ao que com
ele adoptou a nossa vizinha Espa­
nha, ou seja, a obrigação de com­
prar por cada quilos de conservas
em azeite, dez quilos de conservas
em salmoura. E quem diz conservas
em azeite, diz resina, cacau ou café,
produtos que aquele país compra
certamente em Portugal hoje. por
ter ainda certas dificuldades em os
adquirir noutros mercados.

Usando deste processo, a Espanha
conseguiu fazer sair para a Itália,
no espaço de pouco mais de um ano.
os seus stocks de Anchovas em sal­
moura antigos de mais de quatro
anos, e que estavam na eminência
de se perderem, como estão hoje as
nossas sardinhas.

Se tanto for necessário, creio que
uma diligência oficial directa, junto
do Governo deste país. propondo-lhe
uma operação especial, e à parte do
acordo concluído, para a venda con­
junta dos stocks de sardinhas era
salmoura em barris, seria uma deci­
são de grande alcance, em que se
podia mesmo encarar a hipótese da
concessão dum crédito para essa
operação, bem entendido com «s ne­
cessárias garantias mútuas de paga­
mento e da qualidade da mercado­
ria.

A Itália comprou-nos cm todos os

('Coníiíiuu na pdg. 28)
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Stand na Exposição Internacional de Lyon

Vai o I. P. C. P. iniciar este ano a propaganda
colectiva das nossas conservas, para o que está autori­
zado a dispender três mil contos.

Só agora, mercê das receitas extraordinárias arre­
cadadas durante os anos de guerra, fòi possível reunir
a verba necessária para se encetar uma verdadeira
campanha de propaganda.

O primeiro país escolhido para este empreendi­
mento, foi a America do Norte. Estava naturalmente
indicado que assim fosse, porque os Estados Unidos
são hoje, a hem dizer, o único país que não opõe quais­
quer restrições à entrada das nossas conservas. Outras
razões, de não menor valia, se podem juntar a esta.
Por exemplo: os E. U. A. são hoje. mais do que nunca.
em virtude da sua incomensurável capacidade de absor­
ção, o mais vasto e o melhor mercado do mundo. Um
produto que saiba utilizar com inteligência o processut
de venda americana e que pelas suas qualidades en­
grene bem no rodado desta máquina colossal, atinge
facilmente cifras que para nós, europeus, são astronó­
micas. O povo norte-americano consumia anualmente,
antes da guerra, 12 biliões de latas de alimentos conser­
vados, ou seja, 120 milhões de caixas de 100 latas, das
quais cerca de 5,5 milhões de caixas eram de conservas
de sardinha, brisling, pilchard c arenque. No meio desta
enorme avanlanche de conservas dc todas as espécies,
surpreende-nos verificar que as nossas conservas de sar­
dinha, apesar de todas as suas características excepcio-
nais que fazem delas um produto incomparável, en­
tram no seu total numa percentagem infima.

Dc facto, a nossa exportação dc sardinhas para a
América do Norte cifra-se numa média de 125,000
caixas anuais, número em que se pode dizer que cris­
talizou há 30 anos e de que só se afastou sensivelmente
em 1932 quando uma brusca descida de 8 para 4 dó­
lares o fez subir para 303.000 caixas. O consumo das
conservas de sardinha portuguesa, «per capita», anual-

A Propaganda das
mente naquele pais, numa população dc 130 milhões
antes da guerra, era de 20 gramas, isto c, a sexta parte
do conteúdo de uma lata de J4 clube!

Se compararmos esta capitação em igual época com,
por exemplo, a da Bélgica, 330 gramas, a da França,
203 gramas e a da Alemanha, 161 gramas, mais sobres­
sai a inferioridade da nossa posição no mercado ame­
ricano. E não nos c ausará menor estranheza ao consta-

Montra na Casa de Portugal, em ;\ew-) ory

tarmos que a quase totalidade daquela exportação é
formada exclusivamente por fabricos sem espinha c
sem pele c que as nossas eonseivas dc sardinha com
espinha, dc larga fama e distribuição mundial, que se
vendem a preços 20 c 30 r/c mais baixos do que os da­
quelas, só entram no total exportado na quantidade
ridícula dc 15.000 caixas, enquanto a Noruega envia
para lá mais de 200.000 caixas dc brisling (espadilha)
fumado, a preços 2 dólares mais elevados do que os
destas nossas sardinhas, e mais de 400.000 c aixas de sild
(arenque pequeno), de qualidade baixa.

Esta aparente anomalia tem, porém, uma explica­
ção quando se nos oferece uma oportunidade de estu­
dar o mercado americano. E a conclusão que se tira
desse exame, c sempre esta: o consumidor americano
desconhece a existência das conservas de sardinha
portuguesas!

Noventa por cento da nossa exportação são consu­
midos na área de Nova Iorque úniramente pelos israe­
litas que constituem uma quarta parte da população
desta cidade calculada em 13 milhões. Pode-se, por­
tanto, afirmar que todo o território dos Estados Unidos
é terreno virgem para as nossas conservas. Aquilo que
para lá se exporta, conseguiram-no as conservas portu-
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onservas Portuguesas
guesas graças às suas qualidades intrínsecas, mas atin­
gido os limites do círculo dos seus consumidores que a
conhecem por tradição, pararam. Os próprios importa­
dores norte-americanos, alegando que as sardinhas por­
tuguesas com espinha eram muito grandes e tinham a
espinha dura, desinteressaram-se da sua importação. A
verdadeira razão era, porem, outra. Aqueles importa­
dores eram ao mesmo tempo os compradores do brisling
e do sild noruegueses, que tinham já um mercado feito
na America, e não lhes convinha encorajar a intro­
dução dum outro artigo similar, pois seria fazer a con­
corrência a eles próprios.

Chegados à conclusão dc que as nossas conservas
não sc vendem nos Estados Unidos, nas quantidades
que era lógico esperar, em virtude dc serem desconhe­
cidas, só há uma medida a tomar: torná-las conhecidas.

Ora na América do Norte só há um processo para
atrair a atenção do consumidor e fazer criar nele o
interesse por um artigo, e que está de tal forma difun­
dido e enraizado na vida americana que tem foros de
nacional. Este processo é a propaganda que bem sc po­
de chamar o «abrc-tc Sésamo» mágico do mercado

Sland da Exposição Internacional tle Viena

yankee. O dinamismo da vida americana não permite n
mulher que tem a sua ocupação no escritório, no arma­
zém, na fábrica, perder muito tempo a pensar nas re­
feições e confcccioná-las. Deste trabalho se encarregam
os jornais, a rádio, que lhes fornecem as ementas para
O dia formadas pelos artigos que estão a ser propagan­
deados, entre os quais figuram muitos alimentos con­
servados.

Se acontece que a dona da rasa vai pcssoalmcntc à
loja escolher o seu «menu», ali também só encontra em

exposição os produtos cuja venda está a ser impulsio­
nada pela propaganda.

As conservas portuguesas, se as houver, estão de-
haixo do balcão, onde ninguém as vê. Assim se com­
preende, pois, o motivo por que as nossas conservas não
cheguem ao conhecimento dirccto do consumidor ame­
ricano. Só a propaganda lhe poderia revelar a sua exis­
tência e ensinar-lhe ao rnessmo tempo que as sardinhas
portuguesas são verdadeiras sardinhas c que as outras
espécies inferiores que usam esta designação, nenhuma
comparação podem ter com o seu sabor delicado c in­
confundível.

A indústria da publicidade na América do Norte
está à frente dc todas as outras indústrias. Não era sem
uma razão forte que antes da guerra se gastavam ali em
propaganda 1.750 milhões de dólares que representam,
em moeda portuguesa. 43.750.000 contos! Os comer­
ciantes dc géneros alimentícios, dos quais 4 estavam en­
tre os 10 maiores anunciantes em todo o pais, dispen-
diam só à sua parte, 51 milhões dc dólares, ou seja,
1.275.000 contos!

E a par das conservas de sardinha, as nossas conser­
vas dc atum, os nossos filetes c pasta dc anchovas, o
antepasto, deverão ter o seu quinhão nesta propaganda

Não se julgue que se pretende deslocar qualquer
pais concorrente da posição que ocupa no mercado
americano. Dcscja-sc somente colocar as conservas por­
tuguesas no lugar que justamente lhes compete naquele
mercado.

E não sc pense também que o simples início da pro­
paganda fará transformar num ápice o mercado ameri­
cano num novo Eldorado para as conservas portuguesas.

Haverá primeiro que levar 4 a 5 anos cm trabalhos
porfiados, dispender duas dezenas de milhar de contos
e saber manter fino taeto e diseiplina comercial.

Mas sc depois de todos estes esforços c sacrifícios
conseguirmos duplicar ou triplicar a nossa exportação
e a consolidarmos, tudo o que se fez — valeu a pena.

Pavilhão da Exposição Internacional de Paris
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F. NÓBREGA DE LIMA. LDA
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE:

Matérias primas para a Indústria, Maquinaria c Motores

E. W. BLISS & Co.

Prensas, Instalações completas
para o fabrico de vazio, etc.

FAIRBANKS, MORSE & C". INC.

PALLARÉS H ER MANOS S. \.

Azeites de Oliveira

REPUBLIC STEEL CORPORA­
TION

Folha de Flandres, arame, etc.

Motores Diesel marítimos, Ge­
radores, Balanças automáticas
de todos os tipos, etc.

SIGNODE STEEL STHAPP1NC

Arco de ferro para embalagens,
etc.

LONDRES

1)5 Park Street Lon-
don. W.l

Teleg, Jtilima London
Teleí. MAYFAIR 3391

SEDE

Av. 24 de Jilibo. !,
2." Dt.°

Teleg. Julinta— Lisboa
Teleí. 22192/3

LISBOA

PORTO

R. Sá da Bandeira,
562. 3.”

Teleg. Julimo — Porto
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A Exposição sobre «A Crise do Comércio e a
situação Económica» feita pela Associação

Comercial de Lisboa
AO SR. MINISTRO DA ECONOMIA

Ao abrigo da lei dc 3 de Abril
dc 1896, que estabelece que as Câ­
maras dc Comérrio c Indústria têm
como atribuições fundamentais a
defesa, junto dos Governos, dos in­
teresses da indústria, do comercio e
da navegação, a Associação Comer­
cial de Lisboa, que desempenha
funções de Câmara de Comércio,
por diploma legal de 29 de Junho
de 1903, dirigiu ao Sr. Ministro da
Economia uma larga exposição so­
bre a crise económica que assober­
ba o País e sobre as medidas toma­
das para a enfrentar e debelar.

Alguns pontos tratados merecem
ser esclarecidos c comentados — e
disso nos vamos ocupar no presente
artigo.

Conforme o afirmou o Sr. enge­
nheiro Daniel Vieira Barbosa,
ac.tual titular da pasta da Econo­
mia, no seu celebre discurso de 29
do mês findo, são imperativos da
política económica que prossegue
com corajosa tenacidade:

1.9 Melhorar as condições do
abastecimento;

2." Sustar a alta dos preços, le­
vando-os ao seu justo nível;

3." Reduzir o «mercado negro».

Com o combate ao «mercado
negro», procura ele unicamente
«trazer o custo da nossa vida para
a sua justa medida, impedindo abu­
sos, cortando especulações que one­
ravam dcseneccssàriamcntc e injus­
tamente a vida de cada um».

Diz, por seu lado, a Associação

Comercial de Lisboa que lhe mere­
cem inteiro aplauso os esforços do
Ministro «no sentido dc reprimir
todas as formas de especulação c
açambarcamcnto», visto serem «a
bem dos interesses gerais c do pres­
tígio da própria classe comercial».
Confessa, além disso, que «a polí­
tica dc abastecimento do mercado
de consumo produziu inegavelmen­
te baixa de preços nalguns produtos
e uma estabilidade relativa noutros,
ao mesmo tempo que contribuiu
para combater o «mercado negro».

Convicto dos benefícios já colhi­
dos da campanha que empreendeu,
o Sr. Ministro da Economia, apela,
mesmo, cm face de críticas discor­
dantes, para o testemunho do povo
português «sobre se é ou não ver­
dade que o custo da sua alimenta­
ção baixou e que encontra hoje, li­
vremente, nos mercados, quase tu­
do aquilo que ontem só conseguia
obter através de um racionamento
cheio de dificuldades ou mediante
o favor de uns tantos que o explo­
ravam».

Acorde com os fins que animam
a acção ministerial, em que sentido
reclamou, então, a Associação Co
mercial de Lisboa?

Pretende, cm resumo, que se
adoptem outros métodos para se
atingir a baixa dos preços. Em seu
entender, «sempre que essa baixa,
cm vez de resultar de um conjunto
de factores que tragam o custo da
vida para uma justa medida», te­
nha sido ou seja operada por meio

dc reduções compressivas, sem qual­
quer relação com o valor da moe­
da, com o custo dos produtos e
mercadorias c com uma política de
adaptação gradual de salários e ven­
cimentos, lorna-sc meramente pre­
sumível c irreal, pois será feita à
custa dos lucros legítimos e normais
dos comerciantes e dos produtores e
dá lugar a que muitas pessoas
ignorantes da realidade das coisas
económicas proclamem que todo o
comércio c toda a produção espe­
culam realizando lucros exagerados
c inconcebíveis».

No documento apresentado,
aquele organismo económico afir­
ma mesmo que «actualmente e na
sua generalidade, os comerciantes
estão longe, mesmo muito longe, de
fazer lucros razoáveis, muitos ha­
vendo até que têm dc fechar os seus
balanços com «déficits» importan­
tes».

A Associação Comercial de Lis­
boa perfilha o princípio — quanto
a nós, só viável cm puro regime de
livre concorrêncian (e não é nesse
que prcscntcmcntc se desenvolve a
nossa actividadc económica) — de
que interessa mais vender muito a
preços baixos do que vender pouco
a preços altos.

Nesta ordem dc idéias, o que o
comércio quer ver assegurado é um
montante global de transaeções
(chiffre d’alfaircs) que lhe propor­
cione lucros remuneradores dos seus
serviços c da sua função.

Para isso, há que conseguir o au­
mento do poder de compra dos con­
sumidores c há que pôr em prática
medidas que atenuem ou façam de­
saparecer os males que originaram
a crise comercial que se atravessa,
dos quais se destacam mais, em sua
opinião:

— a dificuldade dc encontrar
mercados para os nossos pro­
dutos dc exportação;

— a restrição das importações
por meios dc licenciamento,
por vezes de efeitos proibitivos,
e concorrência que nelas fa­
zem ao comércio regular de­
terminados organismos ofi­
ciais;
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— perturbações provocadas por
insclcccionadás restrições de
créditos;

— queda vertiral de vendas no
mercado interno, por diminui­
ção do poder de compra da
generalidade dos consumido­
res e pela rede de condiciona­
mentos c outros obstáculos que
embaraçam a actividadc co­
mercial ;

— peso incomportável de uma
carga fiscal em que ao mesmo
tempo se revela a multiplici­
dade dos impostos e a sua in­
justa distribuição.

Reclama, a par disso, contra «as
graves deficiências da Irgislação —
designadamente no que se refere aos
artigos 1." e 7." do derreto n."
29.964, de 10 de Outubro de 1939
— que definem os crimes de açam-
barcamento e de csprrulação em
termos tão vagos, imprecisos e ge­
néricos, que, por um lado. não se
ajustam às modalidades e regras de
comércio, e, por outro lado. permi­
tem as aplicações mais arbitrárias.»

Julga ainda inadmissível que se
aceite, na fixação do justo lucro, o
critério do artigo 1.9 do derreto n."
8.724, de 31 de Março de 1923
«já velho de um quarto de século.
quando as condições de vida comer­
cial eram outras».

Não se pode exigir, de pronto.
cremos nós, a solução da crise eco­
nómica. pois que ela comporta pro­
blemas bastante complexos, alguns
deles estreitamento ligados com a
política de exportação e de impor­
tação de outros países. Talvez fosse
por essa razão que o Sr. Ministro
da Economia escreveu, no despacho
que apôs na exposição da Associa­
ção Comercial de Lisboa, que o seu
Ministério «não é competente para
avaliar — ou pronunciar-se so­
bre alguns dos assuntos focados».

Temos, no entanto, de reconhe­
cer que a série de providências já
tomadas pela pasta da Economia
destinadas a baratear a vida e a fa­
cilitar o abastecimento r note-
-se, em abono da sua eficácia, que
o Governo de Schuman vai agora

aplicar medidas semelhantes, em
França — contribuiu igualmente
para resolver alguns pontos da cri­
se comercial expostos pela Associa­
ção Comercial de Lisboa.

Com efeito, as importações de
batata, de carnes, de manteiga, de
banha e de certos cereais, que se
fizeram em quantidades suficientes
para promoverem a concorrência
no mercado interno, não só susta­
ram a subida dos seus preços, que se
acentuava cada vez mais, como os
reconduziram aos limites das tabe­
las oficiais ou a niveis considerados
compensadores para os produtores
e comerciantes. E tão rápida se deu
essa descida, com tais medidas que
logo se criou em muitos a psicose
da baixa.

Simultaneamente, a declaração
do comércio livre para alguns pro­
dutos, um combate mais extenso e
implacável ao «mercado negro», as
multas c as prisões dos prevaricado­
res, em maior número, determina­
ram um aumento salutar da oferta.
no merrado nacional, que provocou,
nuns casos, baixas dos preços, nou­
tros, travou, pelo menos, a sua mar­
cha ascensional.

Sem dúvida, que daí adveio
maior poder comprador dos salá­
rios, dos ordenados e rendimentos,
e, consequentemente, uma multipli­
cação das transações benéfica para
os industriais c comerciantes.

Com os 300 mil contos dos fun­
dos de compensação dos organismos
corporativos, que o Sr. Ministro da
Economia revela ter utilizado, em
1947. «para romper a organização
especulativa, existente, que não dei­
xava baixar o custo da alimenta­
ção» conseguiu obter uma baixa
nesse custo que chegou a atingir os
40 %.

Neste estado mais desanuviado
do mercado, os comerciantes não
realizam ainda, nem o volume dos
negócios dos tempos normais, nem
os lucros razoáveis das suas activi-
dades? Não há, contudo, que es­
tranhar o facto, pois que é próprio
da conjuntura económica que se
desenvolve.

De resto, essas limitações dos seus

interesses representam a sua quota
parte no sacrifício geral que a crise
impõe a todos, inexoravelmente.

Por ventura, auferem hoje, os
trabalhadores intelectuais ou bra­
çais proventos adequados ao actual
custo de vida?

É crível que, cm situações de de­
sequilíbrio da vida económica, to­
dos os agricultores, industriais c pro­
prietários, sem excepção, consigam
obter justos lucros ou rendimeutos?
Evidentemente que não.

No entanto, no comércio dc pro­
dutos tabelados e muitos eles são,
ainda tem de se admitir que os
lucros que se realizam são justos,
visto resultarem de preços estuda­
dos e fixados por organismos ofi­
ciais ou corporativos, os quais não
deixaram de entrar em linha de
conta com «todas e quaisquer des­
pesas e encargos que forem propor-
cionalmente inerentes à produção e
comércio dos artigos vendidos», co­
mo preceitua o § único do artigo
1." do citado decreto 8.724.

Em algumas empresas comer­
ciais, a receita bruta das suas tran-
saeções deduzido o custo das mer­
cadorias, não absorve todas as des­
pesas gerais, e. por isso, não dá
margem de lurro que traduza a ta­
xa usual ou normal de rendimento
do capital? Então o problema é de
organização interna e exige, para a
sua solução, a compressão das ditas
despesas até às inadiáveis c impres­
cindíveis.

ANTÔNIO ESSEL

iiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiii

Bibliografia
Recebemos o livro «Bibliografia Quí-

miiai' ilu autoria dc Maria Serrullach,
Bibliotecário tln Universidade de Barce­
lona, (|iic se recomenda com» um auxiliar
precioso para os que se dedicam aos estu­
dos desta especialidade.

Encoturu-sc à venda nu LIVRARIA SÁ
DA COSTA. Lisboa.
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escamas.
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A» iaitexictt^ôes alí m enfares

No último artigo que escrevemos
nesta Revista focámos alguns as­
pectos das intoxicações alimentares
do tipo infeccioso, e, porque esse
artigo já ia um pouco longo, guar­
da m< ' para outro o cs.udo do tipo
tóxico destas intoxicações e ainda
o da intoxicação boHilinica.

N3o sabemos s ealguém aclioti es­
tranho que um professor de veteri­
nária viesse tratar em público ds
assuntos referentes à patologia do
homem, mas o caso tem satisfatória
explicação.

K qiic o progresso científico tem
solicitado cada vez mais a profissão
vctciinária não só paru as funções
de iuspecção ,como também para as
de dirccção tecnológica de todos os
produtos dc origem animal e daqui
resulta a necessidade dc um conheci-
mento perfeito dos próprios produ­
tos, associado aos precedentes e aos
consequentes quer da sua prepara­
ção quer do seu consumo.

E como já frizámos anteriora)ente,
não há possibilidades sérias de uma
iuspecção conscienciosa, ou de um
trabalho fabril impecável, se não
puder ser medida em toda a sua
largueza a n-spnnsuldlidndc que lhe
anda ligada.

De resto, a sabedoria do inspec-
tor a respeito das ciladas intoxica­
ções ou toxi-infecções não vai além
das causas e da sua revelação; o
resto é seara alheia.

E. recitado este introito, vamos à
matéria essencial.

Como em muitos casos de intoxi­
cações alimentares não era possível
evidenciar a presença de Salmonel-
Ius ou de ShigeUas foi tomando
vulto a ideia de que também toxi­
nas derivadas destas bactérias pudes­
sem scr origem, de tais estados mór­
bidos. Outros estudos forneceram a
indicação dc que diversos microor-
ganismos não patogénicos, como o
Proteus vttlgaris, o Pictcus murgani,
a Escherichia coli, c!c. podiam con-
ilido desenvolvei-se uos alimentos
sob condições especiais, e formar
substâncias tóxicas para a mucosa
gastro-intestinal.

Deste modo, à evidencia epidemia-
lógica veio somar-se a bacteriológi­
ca, o que equivale a dizer que a
pêndula está de novo oscilando para
o campo da velha teoria das pton;a:-
nas.

Ilá. porém, uma diferença. Os
tóxicos admitidos acíualmcnte como
responsáveis, são o resultado não
e uma extensa desagregação das pro-
teínas, mas da multiplicação micro­
biana, cfectuada em condições de
não alterar, pelo menos acenluada-
mente, quer o aspecto quer o gosto
dos alimentos atacados.

Os conhecimentos actuais a res­
peito do tipo tóxico das intoxicações
alimentares são ainda incompletos,
principalmcnte devido a não se pos­
suir qualquer meio laboratorial de

demonstrar a toxina nos alimentos
incriminados.

Estes são principalmente as con­
servas dc carne, de peixe, pastas,
icc-crcam, etc, e os micróbios cau-
> adores são geralmente cstafilococos
— pequenas bactérias arredondadas
aglomeradas em cacho, muito fre­
quentes na naso-fnringe, na pele, no
leite de vaca ,etc.

Igualmente se conhece muito pou­
co a respeito da natureza da toxina
produzida, mas segundo trabalhos
modernos l Fulton-19-13) ela seria
muito afim das hemolisinas (toxi­
nas destruidoras dos glóbulos rubros
do sangue), e como é sobretudo
nociva para o intestino, recebeu a
designação de enteroloxina.

O Botulismo
O termo botulismo deriva da pa­

lavra latina botulus, que significa
carne ensacada, e foi pela primeira
vez usado por Kerner, cm 1820.

O agente causal desta intoxica­
ção só foi isolado cm 1896 por von
Erniengcn. Depois de um ágape festi­
vo num eluh musical da vila de Elle-
zelle, na Bélgica, muitos dos convi­
vas começaram a sentir-se incomo­
dados. Adoeceram e uma semana de­
pois, três deles estavam mortos.

M as verificou-se que só tinham
adoecido as pessoas que haviam co­
mido presunto em salmoura do fun­
do de uma barrica, cuja única di­
ferença do restante presunto era ser
mais macio, mais tenro c ligeira-
mente esbranquiçado.

Dado parte desse presunto a ga­
tos, os simpáticos bichanos apare­
ceram com uma sintomatologia de
ordem nervosa c foi possível isolar
um microorganismo anaeróbio, )de-
senvolvendo-se em ausência do oxi­
génio livre) produtor de uma toxi­
na poderosa. Esta, inoculada a gatos,



de novo provocou o aparecimento
de sintomas idênticos aos originados
pelo produto cn: natureza.

O mecanismo de actuação desta
toxina botulínica é assunto ainda in­
solúvel.

Sabe-se. porém que ela provoca
perturbações nervosas dos nervos
craneanos e raquidianos enquanto
que as perturbações gastro-intesti-
nais passam quase desapercebidas.

Observações recentes permitem su­
por que ela se comporta por forma
a idêntica ao curara (o célebre ve­
neno usado pelos índios nas suas sc-
tas erva das) paralizando as termi­
nações nervosas; contrãriamenie ao
que acontece no tétano, parece não
haver fixação de toxina botulínica
na substância cerebral.

O botulismo é uma intoxicação
e não uma infccção. O microorga-
nismo causal —■ o Clostruiium bo­
tulinum é um saprófita (vive â cus­
ta dc substância orgânica moria)
pouco abundante na Natureza e aci-
dófilo (pulula cm meio ácido). Mul-
liplica-se nos alimentos antes da co­
zedura e produz uma poderosa toxi­
na solúvel (exotoxina) que, median­
te a ingestão dos alimentos infecta­
dos, é absorvida no eslomago e no
intestino delgado .

K uma toxina das mais poderosas
que se conhecem. A dose fatal para
o homem adulto, calculada pelos re­
sultados das experiências cm ani­
mais, deve ser inferior a um centi-
miligrama (0,01 miligrama).

Má vários tipos de Cl. botulinum.
No botulismo humano são mais co­

muns os tipos A c B, e o primeiro
ainda mais do que o segundo.

Nos animais tem sido isolados os
tipos C. D e E.. os quais foram de­
signados inicialmente por Cl. para-
botulinum. Cl. parabolulinum bovis
e Cl. parabotulintam equi, mas hoje
considerados por acordo unânime
dos bacteriologistas simples varie­
dades de uma mesma espécie micro­
biana —• o Clostridium boculinum.

Estas variedades produzem toxina
de actividade variável, mas sempre
forte para as diferentes espécies ani­
mais, A resistência da toxina ao ca­
lor é também variável, mas a expo­
sição a 80" centígrados, durante 15
a 30 minutos, é suficiente | ara iuac-
íivar as dos tipos A, B e C.

Não obstante tratar-se de uma in­
toxicação. tem stdo verificada a mul­
tiplicação do Cl. botulinum. sob de­
terminadas condições, nos organis­
mos animais, mas cm grau tão li­
mitado que não permite iirar-se
qualquer indicação contrária à sim­
ples intoxicação.

Os alimentos que podem provoca­
da. são. em regra, as carnes fuma­
das, salgadas ou enlatadas, envelhe­
cidas e retardadas, quando consu­
midas antes da cozedura ou depois
de uma cozedura insuficiente.

Também têm sido relatados casos
dc botulismo consecutivos ao con­
sumo de peixe salgado e fumado
(salmão, arenques, etc.).

O maior perigo desta intoxicação
anda ligado ã circunstância dc o

Cl. boUilinum ser uma bactéria cs-
porulada, isto c, suceptivel de pro­
duzir esporos, que são formas de
resistência, capazes dc conservarem
a sua \italidade latente durante lon­
gos anos. e de reassumirem o seu
estado vegetalivo normal logo que
as condições ambientes se mostrem
favoráveis.

Ora lais esporos são capazes de
resistirem a uma fervura mantida du­
rante 22 horas, e à temperatura de
120" durante vinte minutos. Está re­
gistado um ace-s , de botulismo can
secativo ao consumo de pasta de
carne que linha sido submetida du­
rante o processo dc preparação a
temperaturas elevadas, por três ses­
sões, a última das quais a 115'' du­
rante duns horas.

Por isto se verifica o perigo que
pode representar a utilização indus­
trial dc matérias primas que não
sc apresentem cm estado dc perfeita
integ ridade.

O Cl bo.itlinurn. colocado t.m con­
dições favoráveis já pode produzir
quantidade apreciável de toxina nu
prazo de 12 horas; usualmcnle esta
produção leva dois a catorze dias,
consoante a temperatura de arma­
zenagem dos alimentos e outros fac-
tores dc somenos importância.

Estudos publicados em 1910 levam
a admitir que abaixo de 10 graus
centígrados não ocorre qualquer de­
senvolvimento deste agente microbia­
no, e, por consequência não haverá
produção de toxina.

JACINTO FERRE1RA

Prof, cated. da Escola Sup.
de Medicina Veterinária
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SALMÃOO
Desde tempos remotos o salmão é

considerado o rei dos peixes, devido
ao seu tamanho, bonito aspecto c
elevado valor nutritivo, Plinius, no
ano de 77 antes de Cristo, mencio­
nava já o salmão como o melhor
entre os peixes.

O salmão da costa Atlântica já
não tem importância comercial. An-
tigamente havia salmão cm grande-
quantidades nas vias fluviais da Mu
ropa Ocidental.

Durante a Idade Média salgou-se
muito salmão na Escócia e na Ingla
terra. Presentemente, quase que de­
sapareceu. Nos rios do Costa Atlân­
tica no Norte da América, existia
também em quantidades enormes.
Porém, à medida que a indústria se
desenvolvia, contaminando as águas
dos rios, o salmão ia igualmente de­
saparecendo dessas paragens. As pes­
carias do Canadá são as únicas de
importância que ainda restam.

0 salmão do Pacífico foi durante

centenas de anos a fonte de alimento
mais importante para a população
nativa. 0$ índios faziam «pemmi-
kans» pulverizando salmão sceo.

Mais tarde ,os pioneiros brancos
começaram a utilizar o salmão c a
pouco e pouco este se tornou numa
das maiores pescarias de todo o
mundo. Actualmente, as pescarias de
salmão de Califórnia. Oregon, Was­
hington. Alaska e British Columbia
valem milhões de dólares.

O salmão do Pacífico compreende
cinco tipos, que são muito diferen­
tes um dos outros.

A mortalidade é grande durante o
crescimento, principalmente no ini­
cio. Calcula-se que só 10% dos ovos
chegam a sei salmões adultos. O sal­
mão cresce rapidamente e vai até ao
mar donde depois regressa. As inves­
tigações provam que a maior parte
fica junto à costa.

Quando atinge a idade entre 2 a
6 anos entra novamente nos rios.

Volta frequentemente ao local do
nascimento para desovar. Quando
entra em bancos, nos rios, a pesca
adquire uma grande intensidade. A
fetnea deposita 2.000 a 5.000 ovos.
O salmão desova só unia vez na sua
vida e morre pouco tempo depois de
desovar.

As análises do valor alimentício
dão-nos os seguintes elementos:
substância seca, 30 a 36%; gor­
dura, 7 a 16% ; proteína. 18 a 22%;
cinza, 0.7 a 1.2%; calorias 500 a
1.000.

A gordura contém as vitaminas A
e I). esta última em quantidades
iguais às existentes no óleo de fígado
de bacalhau.

Durante os anos de 1934 a 1398
foram exportadas anualmente para a
Inglaterra cerca de 1 milhão de cwts.
de conservas de salmão no valor de
4 a 5 milhões de libras esterlinas.

A indústria de conservas de sã'mão
atravessou um enorme desenvolvi­
mento.

O salmão é conduzido por um
transportador automático do barco
para a fábr;ca aonde se procede a
uma escolha de acordo com o seu
tamanho e qualidade. É depois tra­
tado por :i áouinas automáticas que
cortam as cabeças, as caudas e as
barbatanas e arrancam as vísceras.

O peixe é em seguida lavado, cor­
tado em pedaços e metido em latas.
Estas ficam primeiramente com as
tampas soltas e são aquecidas duran­
te 5 a 15 minutos à temperatura de
206 a 212 graus Farnheit. depois do
que são fechadas e esterilizadas a
240 graus Farnheit durante 75 a 90
minutos.

Os desperdícios das fábricas de
conservas são utilizados em larga es­
cala. O óleo tem aplicações medici­
nais. A parte não utilizável do peixe
é seca e vende-se como alimento pa­
ra animais ou adubo.

A conserva está sujeita à fiscali­
zação e só é aprovada quando satis­
faz certas exigências hem definidas.
Há aparelhos para controlar a quali­
dade c determinar a cor e a consis­
tência.

Da «Food Manufacture»
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0 COMÉRCIO AUSTRÍACO
Ern virtude da
falta de divisas
e de artigos da
produção nacio­
nal. que são
muito raros,
para serem utili­
zados em trans-
sações de com­
pensação, a Áus­
tria não fez em

1947 compras importantes de conser­
vas de peixe. Houve, porém, grandes
importações dc peixe fresco e de
arenques salgados que foram trata­
dos pela indústria indígena.

As conservas foram importadas
especialmentc da Holanda, Escandi­
návia e Marrocos. Em comparação
com os preços do ano anterior os de
1947 foram mais altos, sobretudo
para as conservas holandesas. As
sardinhas marroquinas, depois du­
ma baixa de início, passaram igual­
mente à alta dos preços, provocada
pelas compras mais substanciais e
pelo câmbio desfavorável do franco.

Nas condições existentes consta-
tou-se que Portugal pode fornecer
conserva de sardinha de uma melhor
qualidade e mais barata que as de
Marrocos.

Um novo concorrente apareceu
agora no mercado.

Os territórios que eram anierior-
mente alemães e que foran^cedidos
â Polónia, fornecem peixes frescos e
salgados e também conservas de
peixe em molhos. Por enquanto, em
virtude da escassez da folha de Flan-
dres, a Polónia não pode desenvol­
ver a sua exportação de conserva.
como deseja, e a sua produção é
consumida no mercado nacional,
aonde serve também para satisfazer
as necessidades alimentares dos rus­
sos. Mas, no futuro, é necessário ler
cm conta esta nova indústria.

A América fez poucas ofertas de
conservas porque quase toda a sua
produção é utilizada nas remessas de
socorro aos povos sub-alimenlados.

boa vontade das autoridades aus­
tríacas.

A falta dc divisas é o grande
óbice que se opõe à renovação des­
tas importações.

,lá por várias vezes se tem dili­
genciado obter as divisas necessá­
rias por meio dc compensação tri­
partida. mas todas as tentativas es­
morecem perante as dificuldades téc­
nicas.

Em lodo o caso. é um sintoma
animador que os exportadores por-
lugiiL'1 - estejam desejosos de expor­
tar as -uas sardinhas para a Áustria.
e é também de esperar que as auto­
ridades portuguesas —■ quando não
seja saião por razões de prestígio
—> não deixarão de facilitar o inter­
câmbio comercial entre Portugal e a
Áustria.
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A mercadoria americana foi neste
ano mais cara do que em 1916. em
virtude da alta geral dos preços nos
Estados Unidos.

A Turquia, que no ano anterior
tinha feito ofertas dc atum muito
vantajosas, suspendeu este ano as
suas vendas para a Áustria, não só
em virtude da falta de folha de Flan-
dres, mas também por causa dos
contratos importantes que efcctuou
com os países do ocidente.

A importação das sardinhas por­
tugueses continua, porém, a Ler a
preferência dos compradores e a

CRISE DÁ INDUSTRIA DA SALGA jContin da páç. 19)uaçao da paç

tempos peixe em salmoura em meia
maturação ou em maturação com­
pleta. pois a sua população sabe per­
feitamente como condimentar a sar­
dinha nestas condições, motivo por
que não pode existir o receio de que
venha a recusar a nossa proposta.

3." — Fazer diligencias de carác­
ter oficial, por vias diplomáticas, ou
por uma comissão de industriais no­
meada para ir â Grécia tratai dircc-
tamente com o Governo grego, afim
dc conseguir deste a compra de
maiores quantidades de peixe cm
salmoura cm barris e latas, dando
não só a necessária garantia de boa
qualidade à chegada, c até, se tanto
for possível, facilitar-lhe crédito,
conto se está fazendo a outros paí­
ses.

A Grécia precisa de comprar
grandes quantidades de salmouras,
mas porque não dispõe dc dólares
c porque está impedida de comprar
cm esterlino, autoriza de tempos a
tempos umas pequenas licenças que
pouco influem nas existências que
possuímos.
4." —Segundo o determinado no

plano Marshall, deveria observar-se
às entidades oficiais que tratam des­
tes assuntos que não deixem de in­
cluir as conservas em salmoura nas

disponibilidades exportáveis do
nosso país.

Estas são. no nosso modo de ver,
as medidas mais aconselháveis de
momento para tentar resolver a crise
qtie a indústria de conservas de
peixe em salmoura está atravessan­
do. Pedimos, pois. às entidades ofi­
ciais qtie nos dirigem que as estu­
dem, c se observarem possibilidade
de execução que não demorem as di­
ligências necessárias.

Já que falámos da situação das
salgas, não queremos deixar também
de assinalar um outro problema que
vem desde há bastante tempo preo­
cupando esta indústria, e que é o da
constituição dum Grémio de Indus­
triais de Salgas.

Notamos que nos reuniões do
Conselho Geral do I. P. C. P. a
nossa indústria não pode, por vezes,
expor 011 discutir os seus interesses
como devia e precisa.

llá tamhé mncccssidadc dc dar
satisfação a esta aspiração justa,
pois os próprios componentes do
Conselho Geral verificam que, por
vezes, não podem tratar dos nossos
assuntos, como merecem, por não
estarem familiarizados com eles.

João Baptista Brito
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PELO ESTRANGEIRO

A Indústria de conservas na
Holanda

A Holanda c conhecida pelas suas
pescarias desde há muitos anos.
Contudo, durante um longo período,
o peixe foi somente preparado cozi­
do ou fumado, o que lhe não per­
mitia concorrer nos mercados cxtei-
nos com outras conservas dc peixes
como a sardinha e o salmão.

Pouco antes de rebentar a guerra
construiram-se fábricas dc conservas
em vários sítios no país capazes de
fabricarem um grande número de
produtos de exportação de primeira
qualidade. Entre eles figuram o
arenque em azeite, cm azeite e to­
mate c sêco, lodos os fabricos dc
cavala, enguia cozida c fumada e
pastas dc peixe em muitas varieda­
des.

A maior parte destas fábricas —•
neste momento cerca dc 40 estão
instaladas na parle ocidental do país,
junto á costa e dos grandes rios. O
fornecimento do peixe à indústria dc
conservas é feito cxctusivamcnic pe­
las pescarias holandesas, tanto do
mar como dc água dôcc.

As espécies mais importantes des­
tas pescas são o arenque e a enguia.

As fáb ricas possuem laboratórios
que controlam a qualidade do peixe
e a fabricação das conservas. Ne­
nhum peixe é fabricado sem ser pre-
viamente verificado c aprovado.

Logo que um lote está pronto

para a exportação, enviam-se as res-
peclivas aniostras ao comité de ins-
pccção para que as verifique.

A indústria de conservas de peixe
holandesa tem progredido muito. A

produção durante os anos de 1938-

-43, foi como segue:

Florins
1938 .................. 500.000
1939 ................. 573.000
1910 .................. 1.474.000
1911 .................. 5.000.000
1942 .................. 4.954.000
1943 .................. 4.788.000

Em virtude da guerra, não exis­

tem as estatísticas dos anos posle-
riores a 1943; sabe-se. porém, que
depois do fim desta, as cifras da
produção acima indicadas têm su­
bido muito, havendo, igualmente,
uma exportação elevada em 1946.

Adição de Vitaminas a conservas
de atum

A fábrica Sun Harbour Packing
Co., de San Dicgo, Califórnia, fez
durante um ano c meio experiências
com um extracto de vitaminas de fí­
gado de atum para juntar a conser­
vas de atum.

Este novo produto está sendo pre­

sentemente fabricado, mas os deta­
lhes da sua preparação conservam-
-sc secretos. A dificuldade n vencer
consistia cm concentrar o óleo dc
fígado libertando-o do seu cheiro c
sabor caracteríslicos. A cada lata dc

7 onças dc conservas de atum jun-

tam-se 10.000 unidades U S P de vi­
taminas A c 1.000 unidades U S P
dc vitaminas 1). Esta quantidade é
igual a 2 3^2 vezes a mínima que um
adulto necessita diariamente.

A Indústria de conservas de aren­
que no Canadá, durante a guerra

Durante os sete anos dc 1932 a

1938 a produção anual de conservas
de arenque na British Columbia foi

cm média de cerca de 15.000 caixas,
contendo a caixa 48 latas de 1 li­
bra pêso. Durante os sele anos de
guerra fabricaram-se, porém, no Pa­

cífico, mais de 1.014.000 caixas por
ano, em média, e no ano de 1942,
mais de 1.557.000 caixas.

A produção durante a guerra foi

assim 70 vezes mais do que a quan­
tidade normal antes da guerra.

Esta produção, na sua quase tota­
lidade, foi vendida ao Ministério dc
Alimentação Britânico, e só nos últi­
mos meses de guerra é que uma
parte foi cedida à UNRRA.

Das quantidades de conservas de
arenque fornecidas pelo Canadá às
Nações Unidas uma parte foi fabri­
cada na costa do Atlântico, mas a
maior quantidade provinha da Bri­
tish Columbia. no Pacífico.

Antes da guerra dava-se o inver­
so: a maior produção provinha da
região Atlântica. Porém, desde 1938
em diante, a indústria teve a sua
grande expansão na costa ocidental,
aonde, antes da guerra, o arenque
era sòmentc aproveitado na salga e
secagem, para ser exportado para o
Oriente, e na fabricação de farinha
e óleo de peixe.

wvwwvwvwwwvwwvwvwwww

Propaganda das conservas nos

E. U. da América do Norfe

Seguiram no principio deste mês
para New-York os srs. Comandante
Duarte Silva, dircctor do Instituto
Português de Conservas de Peixe, c
Dr. Francisco Guerra, chefe dos Ser-
viços Comerciais do mesmo orga­
nismo, que ali vão organizar a pro­
paganda colcetiva das conservas por­
tuguesas naquele país.
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JANEIRO de 1948

Percentagem 0/c, Peso em quilos Percentagem */0 Valor em Escudos

Para conservas em mòlhos....................................................................
» » » salmoura................................................................
® consumo...............................................................................................

Total..................................................

66,74

0,19

33,07

!
2.773.303 75,86

7.760 | 0,11
t.374-902 1 24,03

10.483 065$50
15.529$00

3.321.359S70
100,00 4.157.965 100,00 13.819.954$20

PÈSO VALOR
Lotus Desl no

1'crcent. Péao em quilos Total Pcrcent. °f0 Escudos Total

Mòlhos. . • 54.41 1.055-660 64,24 3-344 734$00
Leixões....................... Salmoura. 0,40 7.760 0,30 15.529S00

Consumo . 45,19 876.610 1.940.060 35,46 1.846.156$50 5.206.419S50
Figueira da Foz. . Consumo . - 9.135 9 135 - 23.085SÒÒ 23085$00
Peniche...................... Consumo . - 20.090 20 090 - 61 096$70 61.096$70

Lisboa.................. Mòlhos. . 18,15 85.263 19,85 276.948$50
1 Consumo . 81,85 384•575 469.838 80,15 1.118-561I50 1.395.510$00

Selúbal. .... Mòlhos. . 99,95 1.393.490 99,95 5.7O5.448S0O
Consumo . 0,03 630 1.394.120 0,05 2.640$00 5 708.088$00

Sesimbra................... Consumo. - 18.855 18.855 - 52 563500 52.563$00
Sines........................... Consumo . • - 11 012 11 012 - 32.905S00 32.905$00

Lagos.......................... |
Mòlhos. .
Consumo .

77,73
22,27

11 970
3.430 15-400

80.66
19,34

54.135$00
12 980$00 67.115$00

Portimão.................. Mòlhos. . 85,05 124 425 88,77 641 460$00
Con-umo . 14,95 21 -875 146 300 11,23 81-172500 722.632500

01 lião. ... Mòlhos. . 84,65 69 005 88.19 351.690$00
1 Consumo . 15,35 12.510 81 515 11,81 47.100500 398.790$00

V. II. S.10 António. Mòlhos. . 68,73 35.490 71,60 108.650$00
Consumo . 31,27 16.130 51.640 28,40 43.100SOO 131.750$00

4.157.965 13.819954$20
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Produção c 0 0 P lí R A (' Ã 0
e Exportação C Q N S T R11T I V A

(Continuação da pág. II)

rcs com, rcspectivamente. 976 661 e
925.918 quilos, e a Checoslováquia
o terceiro, com 433.533 quilos.

Note-se a exportação em Dezem­
bro de 1947 de 143.490 quilos para
a Alemanha, a maior desde que n
guerra acabou, o que c prometedor.

Salmoura

A Itália foi o país que mais im­
portou esta conserva em Dezembro,
comprando-nos 52.677 quilos no va­
lor de 158.031 SOO.

Em Novembro tinham sido os E.
Li. A. o maior comprador com
61.182 quilos no valor de 199.591800
e em Dezembro do ano anterior
igualmcnte a Itália com 258.585
quilos no valor de 775.755800.

(Continuação da pág. 18)

em outros países»; «Encargos cm
geral» «O financiamento por meio
dos armazéns gerais» «Os contratos
coleclivos»; «A venda sem crédito
aberto, no Brasil e em Cuba»; — e
mais, muito mais. Contudo julgamos
assinalar os principais «temas» que
os estudiosos necessitam ponderar,
ajuizar e trazer ao palco das dis­
cussões com fins cxclusivamcnlc
construtivos. Conhecer o que pen­
sam os industriais é, sem dúvida.
dar elementos de apreciação àqueles
que têm em suas mãos a orienta­
ção da nossa indústria.

Ficam convidados os estudiosos.

Matosinhos, 6-2 48.

José A. Mora

Productíon
and Exportatíon

(Continuação da pág. 13)

Czccboslovakin is in third placc with
133.533 kilos.

U is worth to be registercd the
oxport for Germany in Decemb;r,
1947 with 1 43.490 kilos, the largest
export sale since the war ended what
wc considcr a good sign,

lirinc

Italy was the largest importing
counlrv in Dccember for this kind
of prcscive with 52.677 kilos amoun-
ting lo 158.031 SOO.

In Núvcmber U. S. A. was the
largest buyer with 61.182 kilos
amaunting to 199.591300 and in De-
cember of last ycar was also llaly
witli 258.585 kilos amounting to
775.755S00.

END. TEIEG
«B1ENCODAR»

BIEN TRADING COMPANY, INC.
IMPORTADORES DISTRIBUIDORES

105 HUDSON STREET

NEW YORK, N. Y.

SARDINHAS ■ ATUM ■ ANCHOVAS ■ PRODUTOS ALIMENTÍCIOS
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Carapau e biqueirão de Outubro a Dezembro de 1947

Centros de pesca

Carapau Biqueirflo

Quilos Escudos Quilos Escudos

Matosinhos. ................................... . ..... 1 .746 2.410SOO 64.920 436.365$00
Buarcos....................... .............................. - - 6.950 32.Ó48S00
Figueira da Foz................................. ...
Nazaré......................... ...................................... 22.640 19 600$00

11.272 34.386500

Peniche. ...... ....................... 156.168 249.390500 - -

Cascais.................. ............................................. 42■840 68.680$50 - -
Ribeira Nova................................................... 172.055 263-450500 2.250 7.200500
Bom Sucesso.... ....................................... 16 500 34.823500 -
Setúbal................................................................ 22.330 12-905500 - -
Sesimbra................................................ .. 46.860 104.192500 - -
Sines.................................................................. 232 625$00 -
I.agos......................... .................. 214.225 148.373$00 -
Portimão..................  .............................. .. 464-880 647.135500 - -
Carvoeiro,.............................. .. .............. 300 190500 - -
Armação de Pèra. ................................. . . . 2.325 1 sioSoo - -

11 535
59.200

6.978S00
77.592500Olhão................................................................ - -

Vila Real de Santo António..................... 2-200 2.740S00 “ -

Total.............. 1.238.816 1.640-899550 85.372 510.599S00

Atum e Similares e Cavala de Outubro a Dezembro de 1947

CENTROS
ATUARRO ALBACORA BONITO SARRAjAO CAVALA

Quilos Escudos Quilos Escudos Quilos Escudos Quilos Escudos

Nazaré....................... . _ _ — 2.000 12.000S00
Peniche . . . . - - - - 35-300 156 600500 36.900 205.000$00
Cascais...................... 10 100500 17.100 126.100S00 - - - -

Sesimbra .... - - 530 500 2-976.700S0O - - -

Setúbal................. _ — 1 .700 9■800S00 - - - -

Portimão .... - — - - 7.800 49.000500 - m-
Quarleira . . . — - - - 300 • 1.700500 100 600500
Albufeira. . . . - - -■ 15.300 78.500$00 6.400 31.500500

Tavira....................... - - TT 100 1.000500 200 800500

Total . . . 10 100500 549-300 3.112-600S00 58.800 266.800$00 45.600 249.900500
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La Boit
CONSERVAS DE PEIXE |

SARDINHAS — ATUM — FtLETES DE 1

CAVALA - FILETES DE ANCHOVAS |

FEU HERMflNOSl
R ESP. LIM. S

PORTIMÃO — ALGARVE \
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Jla/icaá Reoisázàas:
PAlAC/OecO/l/am, III AlBAMOS.
A/troN/oAiof/so. Lf/jos, 111 La Coao/da,

L/ON D’AfíGENT

itrmix IMGMMAS SÀNTOMO

APARTADO 62

EABRICAemStTlJBAL—fABRICASem ESPANHA

H. ORMAI
AGENTE DE FABRICANTES

CONSERVAS DE PEIXE
ENDERÊÇO TELEGRÁFICO: ORMAI

100 HUDSON STREET-NEW-YORK CITY
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EMPREZA EXPORTADORA
LUSITANIA, L.°A

CONSERVAS DE PEIXE

Sardinhas, Atum, Filetes
de Cava/as,, Anchovas

M a roa s» *

ODEZOINI-TIVOLI

PACIFIC-SEABELLE

A
Lopes da Cruz át C.\ L.da

Rua Briío e Cunha N.° 513 a 541

MATOSINHOS — PORTUGAL

T elcgrofo
LUSITANIA

Correspondência
APARTADO, ÍOO

Telefone
272

SETÚBAL E
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Fábricas de Conservas e Salazones 5

Pinhais & C.a L.da [
Conservas de Atum. Sardinhas. Cavala. Clil- E
chorro. Anchova — Pastas de Peixe — Moriscos =

TODAS AS PREPARAÇÕES

Sardinhas prensados e em salmoiro

Marcas :
PINHAIS-MASCATO-RIOS-SEMPER 1DEM-
MARINHEIRO - SAILOR - EDUSA - CIBELES

YO e CISNE

IMPDE 5| B^Rf DRCR
CDMD RS [DN5ERUQ
LOPES DR CRUZ i C:L.
PE LR QURLIDRDE

E Com Fábricas em :

E Matosinhos

Vila do Conde

TAvenida Meneres. 700 Teleg. «Conservas» E s
MATOSINHOS Telefone 42-M 1
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l* 1
FABRICA DE CONSERVAS

RECORD
- TELEF. 355 =

TELEG. RECORD =
E APART A DO 3 5 E

| Rua Mouzinho de Albuquerque, 673 1
MATOSINHOS I

= MARCAS: =

Forbes Record — Ramos
| Radar—Romeu e Julieta - Una |

ziiiimiimiiiiiim.........................................................

I IsÊiiciii Cnniemal e liiilustrial. LI.
IMPORT.-EXPORT.

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

| PRAÇA DA RIBEIRA NOVA, 6-2.°
| LISBOA - PORTUGAL
E TELEF. 27677 — Telec. ACILDA

E Importadores e Distribuidores de Matérias
H Primas para a Indústria de Conservas
= Óleo de Mendobi e Azeite de Oliveira,

E Folha de Flandres, Inglesa e Americana,
= Arames, Arcos para Caixas, etc.

| ARMAZÉNS EM:
| MATOSINHOS - SETÚBAL

PORTIMÃO-OLHÃO
~m 11111 ■ 1111111111111111111111111111111  r 111 ■ 11 ■ 111111 ■ 11111 ■ ■ 1111111111111 u~ "iiiiiiiiiimimiiiiiimiiiiiiMiimmimiimiiiiiiiimmiimiiiii..
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| STEINHARDTER & NORDLINGER |
! Os Agenies mais antigos nos E.U. A. para as 1
I CONSERVAS DE PEIXE PORTUGUESAS ^

ESTABELECIDOS EI (VI 1900

| Escritórios principais em; :

= 105. Hudson Street 112 M arlcet Street S

E New York City, N. Y. San Francisco, Califórnia |
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ORGANIZAÇAO NACIONAL DA INDUSTRIA j
E COMÉRCIO DAS CONSERVAS DE PEIXE ]

Criada paios decretos-leis N.“* 26.775 26.776 e 26.777 da 10 de Julho de 1936 '■

ORGANISMO DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA f

INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE |
(I. F=. O. F=.) |

Direclor: C-,e Daniel Duarte Silva 5

Direclor adjunto .■ Eng,° António Pinheiro de Magalhães Júnior ;

Direc/or Ad/unto : Dr. António tadislau Durão Ferreira

Delegado do Governo /unto dos Grémios i Dr. Pedro Chaves Ferreira 5

ORGANISMOS CORPORATIVOS |
GRÉMIOS DOS INDUSTRIAIS I

DO NORTE

José António Ferreira Barbosa

Narciso José Barroso

Américo de Oliveira Besse

Sub-delegado do Governo no Norfe
Cap. Rogério Correia Ferreira

De Sotavento do Algarve

José Amandio Guerreiro Correia

João de Brito Folgue

Silvério Gonçalves Saias

Sub*de/egedo do Governo no Sul:

Dr. Fernando de Mendonça

DO CENTRO

Alfredo Augusto de Almeida

Manuel Pereira da Cruz

Filipe Nazarelh Fernandes

DE SETÚBAL

Dr. Francisco Perienes

Diniz topes David

José Narciso Ferreira de Freitas

GRÉMIO DOS EXPORTADORES De Barlavento do Algarve

Feliciano dos Anjos Pereira

Joaquim Vinhas Cobrlla

João Veiga Henriques

José Mendes Furtado

António de Silva Freitas

Manuel Gaspar Patrocínio
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